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Dia D de vacinação contra o      sarampo e poliomielite
Postos de saúde da região estarão abertos neste sábado para atender crianças de um até cinco anos de idade

GABRIELA HAUTRIVE

H oje é o dia D da Campanha
Nacional de Vacinação contra
o sarampo e a poliomelite (pa-
ralisia infantil). A mobiliza-

ção teve início no dia 06 de agosto em todo
o país. Neste sábado (18/08), mais de 36
mil postos de vacinação no país estarão
abertos ofertando as vacinas. No Rio Gran-
de do Sul, 87% das crianças, de um a cinco
anos, ainda devem se vacinar. No país,
foram convocadas 11 milhões de crianças
para a Campanha de Vacinação, que vai
até o 31 de agosto. No Vale do Taquari,
segundo a 16ª Coordenadoria Regional de
Saúde, 14.618 crianças devem ser vacina-
das durante toda a campanha.

Os postos de saúde de Teutônia esta-
rão abertos das 8h às 17h. A vacina está
disponível nos postos de saúde do Bairro
Canabarro, Loteamento 8, Bairro Langui-
ru, Bairro Alesgut e Bairro Teutônia. Não
haverá vacinação no Posto de Saúde do
Bairro Boa Vista. A Secretaria de Saúde
de Teutônia solicita apresentação do car-
tão SUS, documento de identificação e a
carteirinha de vacinação, para colocar em
dia as vacinas atrasadas. As crianças so-
mente serão vacinadas mediante apresen-
tação do cartão de vacinas, para avaliação
e registro das doses aplicadas.

Unidade Básica de Saúde (UBS) de
Westfália estará aberta das 7h30min às
11h30min e das 13 às 17 horas, sendo
necessária a apresentação da Caderneta
de Vacinação para a imunização. Durante
a semana, a imunização na UBS ocorre de
segunda a sexta-feira, das 7h30min às 11
horas e das 13 horas às 16h30min. Neste
ano, em Westfália, 119 crianças se encon-

tram na faixa etária do público-alvo. Até
o final da tarde de quarta-feira, dia 15 de
agosto, 50 crianças haviam sido vacina-
das, o que corresponde a 42% do total.

O horário de atendimento da Unidade
Básica de Saúde de Colinas será das 8h às
16h30min, sem fechar ao meio-dia. Na
Cidade Jardim devem ser vacinadas 85
crianças. Até o momento 19% da meta foi

atingida. O objetivo principal da campa-
nha é vacinar a população-alvo, indepen-
dente da situação vacinal de cada criança.
A secretária de Saúde, Patrícia Nietiedt,
acredita que a participação da população
no Dia D é de extrema importância. “Esta-
mos falando de doenças que já eram con-
sideradas eliminadas, mas que
apresentam risco de retorno. A única for-
ma de fazer essas doenças realmente de-
saparecerem é realizando a vacinação”.

Paverama, os dois postos de saúde
estarão abertos no sábado, exclusivamen-
te em função desta ação. No Posto De
Saúde do Centro a vacinação será das 8h
às 12h e das 13h às 17h. No Bairro Fazen-
da São José, a vacinação será das 8h30 às
12h e das 13 às 16h30. “O Dia D, neste
sábado, é uma oportunidade de vacinar as
crianças cujos pais e responsáveis não
podem ir às unidades durante a semana”,

No Vale do Taquari 14.618 crianças devem ser vacinadas durante toda a campanha
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O sarampo é uma doença infecciosa
aguda, de natureza viral, grave, transmitida
pela fala, tosse e espirro, e extremamente
contagiosa, mas que pode ser prevenida
pela vacina. Pode ser contraída por pessoas
de qualquer idade. As complicações infec-
ciosas contribuem para a gravidade do
quadro, particularmente em crianças des-
nutridas e menores de 1 ano. Em algumas
partes do mundo, a doença é uma das
principais causas de morbimortalidade en-
tre crianças menores de 5 anos de idade.

Em 2016, o Brasil recebeu da Organi-
zação Pan-Americana da Saúde (Opas) o
certificado de eliminação da circulação do
vírus. Atualmente, entretanto, o país en-
frenta surtos de sarampo em Roraima e no
Amazonas, além de casos já identificados
em São Paulo, no Rio Grande do Sul, em
Rondônia e no Rio de Janeiro.

Causada por um vírus que vive no intes-
tino, o poliovírus, a poliomielite geralmente
atinge crianças com menos de 4 anos de
idade, mas também pode contaminar adul-
tos. A maior parte das infecções apresenta
poucos sintomas, e há semelhanças com
infecções respiratórias, como febre e dor de
garganta, e gastrointestinais, como náusea,
vômito e prisão de ventre. Cerca de 1% dos
infectados pelo vírus desenvolve a forma
paralítica da doença, que pode causar seque-
las permanentes, insuficiência respiratória e,
em alguns casos, levar à morte.

diz o enfermeiro da Secretaria de Saúde
de Paverama, Jackson Daniel Keil. O setor
epidemiológico da destaca a baixa procu-
ra da vacinação, com pouco mais de 10
dias de campanha, apenas 20% do público
alvo foi imunizado até o momento.

Em Imigrante, os atendimentos acon-
tecem no Centro de Saúde e na Unidade
de Saúde do Bairro Daltro Filho. O horário
de atendimento será das 8 às 11h30min e
das 13h às 17h. Os adultos que ainda não
fizeram as vacinas devem procurar a Uni-
dade de Saúde em qualquer época do ano
para atualizar a caderneta de vacinação,
pois a campanha destina-se somente para
o público-alvo. Em caso de dúvidas, entre
em contato com a equipe da saúde no
Centro de Saúde ou na UBS de Daltro
Filho.

Em Bom Retiro do Sul, a vacina deve
ser feita junto a Sala de Vacina na Unidade
de Saúde Básica do Centro. Durante a
semana, o atendimento é feito das 7h45 às
11h50 e das 13h às 15h. Neste sábado, Dia
D, as vacinas poderão ser feitas das 8h às
17h. Para receber a vacina, pais ou respon-
sáveis devem apresentar a carteirinha de
vacina da criança e o Cartão SUS. Não há
contraindicações para as crianças recebe-
rem as vacinas. A meta determinada pelo
Ministério da Saúde é de imunizar 549

crianças. Na primeira semana de vacina-
ção, 15,48% destas já foram vacinadas.

A Secretaria de Saúde de Estrela dis-
ponibilizou duas mil doses das vacinas. O
objetivo da campanha, no município, é
atingir 1,4 mil crianças da faixa etária
estabelecida, protegendo-as de doenças
que já haviam sido eliminadas no Brasil.
Em Estrela a vacinação ocorre na Unidade
Básica de Saúde Central, localizada na
Rua Coronel Brito, 1058, de segunda a
sexta-feira, das 7h30min às 18h30min. No
dia D o atendimento na unidade será das
8h às 17h, sem fechar ao meio-dia.

O diferencial do Dia D é abrir excepci-
onalmente os postos no sábado para per-
mitir que pessoas que não têm condições
de levar os filhos para vacinar durante a
semana possam fazê-lo no sábado. As qua-
tro unidades de Lajeado atenderão todos
os munícipes independentemente do bair-
ro em que moram. Os postos que estarão
abertos neste sábado, das 8h às 17h: Rua
Júlio May, 383 (Centro); Rua Fábio Brito
de Azambuja (São Cristóvão); Rua João
Sebastiany (Montanha) e Rua Bernardino
Pinto (Santo Antônio).

Em Boa Vista do Sul, o Posto de Saúde
da sede estará aberto das 8h às 17h para

vacinar, e nos demais dias em horário de
atendimento, das 07 horas e 30 minutos
às 11 horas e 30 minutos e 13 horas às 17
horas. Em Garibaldi, a vacina está dispo-
nível nas Unidades Básicas de Saúde
(UBSs) Central e São Francisco, e a meta
é imunizar as 1.336 crianças da faixa
etária compreendida pela campanha que
moram no município. Na primeira sema-
na, foram vacinadas cerca de 15% da meta.

A secretária de Saúde de Garibaldi,
Simone Agostini de Moraes, reforça a
importância de os pais buscarem a imuni-
zação de seus filhos. “O vírus do sarampo,
que estava erradicado no país, voltou a
circular e é fundamental proteger nossas
crianças dessas doenças. Precisamos acre-
ditar nas vacinas”, afirma Simone.

Em Carlos Barbosa, a secretaria de
Saúde, Letícia Lusani, destaca a necessi-
dade de vacinar, pelo menos, 95% de um
total de 1.134 crianças. “Os pais devem
comprometer-se com a saúde dos filhos,
aumentando a cobertura vacinal para
evitar a reintrodução dessas doenças que
já estavam eliminadas no país”, ressalta.
A Campanha acontece na Sala de Vacinas,
localizada em frente ao Centro Municipal
de Saúde, de segunda a sexta-feira das 07h
às 19h, sem fechar ao meio-dia. Em virtu-
de do Dia D, a Sala de Vacinas estará
aberta das 08h às 17h, também sem fechar
ao meio-dia. Já, nas Unidades de Saúde de
Arcoverde, Santo Antônio de Castro e
Santa Luiza.



FOLHA POPULAR4 SÁBADO, 18 DE AGOSTO DE 2018

notícias
TEUTÔNIA  

Governo aguarda
trâmites legais para
avançar com a obra

Lucas Leandro Brune

DE OLHO
NA REGIÃO

lucas@popularnet.com.br

Começou a campanha eleitoral para os candidatos a presi-
dente, governador, senador, deputado federal e deputado esta-
dual. São 45 dias até a eleição para que o eleitor conheça melhor
o candidato, pesquise sobre seu passado, leia e analise as propos-
tas, pense quem pode cumprir o que está divulgando e quem tem
interesse de enriquecer no cargo público. Sim, precisamos fazer
uma boa triagem e passar um rigoroso filtro antes de confiar
nosso voto.

Fica difícil entender qual a lógica de um partido colocar dois
candidatos da mesma região para concorrer a deputado estadu-
al, por exemplo. São duas pessoas caminhando em busca dos
mesmos votos, praticamente. Uma explicação plausível para isso
é que o partido quer que ambos alcancem o máximo de votos para
somar na legenda, sem uma pretensão clara de se eleger. No Vale
do Taquari, percebemos PT, DEM, PMN e MDB com situações do
gênero, com dois candidatos ao mesmo cargo. Isso é bom ou
ruim? Só o tempo dirá!

No período prévio, falava-se em 12 candidatos a deputado
estadual pelo Vale do Taquari; agora, são 15 confirmados. Tam-
bém se comentava 2 a 3 candidatos a deputado federal; agora,
são 5. No total, 20 pessoas da região colocaram seus nomes para
disputar uma cadeira na Assembleia Legislativa ou na Câmara
dos Deputados. Quantos vão se eleger? Dia 7 de outubro sabere-
mos. E quantos candidatos de fora da região “buscarão votos”
pela ligação de amizade, parentesco, ilusão das promessas ou
“compromisso da compra de votos via emendas parlamentares”?
Quantos votos os candidatos da região buscarão fora do Vale?

Havia um tempo em que os candidatos (políticos) diziam o
que bem entendiam em debates, programas eleitorais, palanques
e direto ao eleitor. Era comum a construção de uma história
inverídica (a mentira) para destruir a reputação do(s) adversá-
rio(s). Poucos ou quase ninguém conferia essa “(des)informação”.
A internet permitiu uma checagem desses discursos. E conside-
rei muito oportuno que alguns veículos de comunicação já
adotaram esta prática nos primeiros debates eleitorais de 2018.
Temos que realmente desmascarar os “falastrões”. Chega de
lavagem cerebral para manipular a opinião pública. Por isso, o
eleitor deve ele mesmo conferir tudo que é dito e tirar suas
conclusões.

Votar em branco ou anular o voto não resolve absolutamente
nada. Pelo contrário, facilita eleger os mesmos ou aqueles mais
insinuantes na fala. A lei eleitoral – feita pelos deputados e
senadores – só considera como válidos os votos atribuídos a
candidatos. Portanto, voto branco e nulo é como despejar sua
decisão na lata do lixo.

1) “Quem foi rei, nunca perde a majestade”, já dizia um antigo
provérbio.

2) Quem é rico precisa desviar recursos públicos? Por que
um “rico” não desviaria? Por que desviaria?

3) Um candidato considerado inelegível pode concorrer “sub
judice” usando de dinheiro do financiamento público de campa-
nha?

4) Com tanto partido político no cenário e a mistura de
ideologias, ficou ainda mais claro que grande parte do eleitorado
votará no candidato e colocará o partido em décimo-segundo
plano.

DECISÃO DIFÍCIL

ISABEL PAVAN

A s obras do TeutoPark, pro-
jeto lançado pela Adminis-
tração Municipal de
Teutônia em café empresa-

rial em dezembro de 2017, teve as
primeiras ações práticas no início de
2018. Por enquanto, a obra aguarda
trâmites legais para ter continuidade.
A área será de convívio e lazer para os
munícipes. Em janeiro foi aberta a rua,
denominada 4 Sul, onde o parque fica-
rá localizado, mas desde então, as
obras permaneciam, aparentemente,
paralisadas. O subsecretário de Plane-
jamento e Mobilidade Urbana, Clemir
Tavares de Jesus, que também tem
acompanhado o projeto, afirma que o
trabalho continua ativo.

A rua será destinada apenas para
passagem de pedestres, fica entre a Via
Láctea e a Avenida 1 Leste, próxima à
sede da Associação dos Funcionários
da Prefeitura de Teutônia e já estava
projetada no mapa do município. “A

obra está apenas seguindo o seu curso
normal de licenças, termos de referên-
cia, desmembramentos, demarcações,
projeto e outros trâmites legais”, infor-
ma. A Rua 4 Sul foi aberta para que
fosse possível realizar as marcações
dos terrenos que serão leiloados para
a instalação de restaurantes e lanche-
rias, mas o término da obra ainda não
tem data prevista.

O subsecretário comenta também
que o projeto se trata de uma obra de
médio prazo, que será concluída de
acordo com os recursos disponíveis. “O
recurso a ser investido no TeutoPark
será proveniente da venda dos lotes
direcionados para estabelecimentos
gastronômicos”, explica. Ao todo, são
14 lotes que serão distribuídos dentro
de uma área de mais de 6 hectares, a
qual terá um ambiente arborizado,
amplo, iluminado, com espaços de re-
creação, quadras esportivas e um vasto
apelo à gastronomia. Para a finalização
do projeto, segundo Tavares, o municí-

pio pretende investir aproximadamen-
te R$ 1 milhão. Porém, como é uma
obra de grande porte, ele afirma que
este não é um valor que pode ser con-
firmado, porque há várias possibilida-
des.

Dentre os objetivos do projeto es-
tão oferecer uma área de lazer, entre-
tenimento e descanso, proporcionando
uma qualidade de vida melhor aos
Teutonienses e visitantes. O subsecre-
tário ressalta que “a bandeira levanta-
da por esse governo sempre foi investir
em políticas e projetos que fossem ao
encontro destas finalidades”. Ele expli-
ca ainda que o TeutoPark não será um
projeto isolado, ele pertence ao contex-
to do Parque de Eventos de Teutônia.
Por não se tratar de simplesmente um
projeto de governo, mas sim um projeto
de interesse social, Clemir ressalta de
como o engajamento não somente des-
sa, mas também das futuras adminis-
trações, será fundamental para o
término das obras.

O projeto visa proporcionar melhor qualidade de vida aos teutonienses

REPRODUÇÃO
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Suporte avançado e apoio da
BM e Bombeiros amenizaram os
efeitos da paralisação do SAMU

REGIÃO  

notícias

Começamos pelo “o que você entende por parceria”?

Literalmente, se formos ao dicionário, encontraremos
várias definições, que giram em torno de “Sociedade;
acordo, união ou contrato firmado entre indivíduos ou
empresas que têm um mesmo propósito”. Já na linguagem
popular, e no entendimento comum que as pessoas costu-
mam ter, ou espera-se que tenham, quando alguém propõe
uma parceria, conclui-se uma relação que seja atrativa
para todas as partes.

Parceria de partes envolvidas. Parceiros que firmam
uma parceria, em que cada uma espera algum tipo de retor-

no ou benefício, mas também se dispõe a contribuir com uma
fatia da sua energia. Parceria remete a cooperação, à famosa
relação “ganha-ganha”, em que todos envolvidos saem ga-
nhando.

Por mais que esta expectativa ou combinado seja de
compreensão comum, está muito frequente a moda de
propor parcerias. Ao invés de oferecer um produto ou
serviço, propor uma relação comercial, fazer uma venda, a
onda é propor uma parceria. Soa mais elegante, mais atrati-
vo, mais interessante no momento em que percebo que
também vou ganhar nesta ação. Mas vou ganhar o que?

Cuidado! Iniciar uma parceria é tudo de bom e a maioria
das pessoas recebe a proposta com muita motivação para
ser parceiro. Por outro lado, é importante ter claras as
regras, intenções e expectativas de cada envolvido. É tipo

assim casamento ou sociedade, é preciso combinar as regras
no início e ter clareza disso para evitar dor de cabeça depois.

Parceria! Tá na moda, sim, mas nem tudo é parceria. Cuidado
para não iludir as pessoas e passar por espertinho ou aproveitador.
Quando alguma das partes constata que os benefícios vão apenas
a outra parte, a parceria estremece. Quando alguém tem suas
expectativas frustradas, é muito difícil restabeler a confiança e
reconstruir os elos que permitiram a primeira união de esforços.

Tem casos em que a boa vontade é grande, mas uma hora
cai a ficha de que você pode estar sendo usado e só serve
enquanto representa benefícios para a outra parte.

Lembre-se: para construir parcerias de sucesso, impor-
tante passo é ser verdadeiramente PARCEIRO, comprome-
tendo-se com resultados recíprocos.

Luciana Brune

PODER DAS
PALAVRAS

luciana@popularnet.com.br
www.poderdaspalavras.com.br

PALOMA GRIESANG

O  Rio Grande do Sul passou
por momentos de incerteza
e medo quanto aos atendi-
mentos de emergência rea-

lizados pelo Serviço de Atendimento
Móvel de Urgência (SAMU), no início
desta semana. Devido à greve de tele-
fonistas e rádio-operadores da central
estadual responsável por repassar os
chamados, o serviço ficou prejudicado
em 267 municípios gaúchos. Entre
eles, os municípios do Vale do Taquari,
que também dependem da central es-
tadual para receber os chamados e
encaminhar os atendimentos. “Foi
muito difícil, não fomos avisados pre-
viamente e nunca ocorreu antes. Fica-
mos realmente sem saber como
proceder”, conta a enfermeira coorde-
nadora do SAMU regional do Vale do
Taquari, Raquel Porsche.

Mesmo em meio à dificuldade encon-
trada, o SAMU regional encontrou formas
de fazer com que a paralisação não afetas-
se a população. Dois fatores foram impor-
tantes para que os atendimentos não
fossem prejudicados. Primeiramente o
apoio de órgãos de segurança. “Reunimos
nossa equipe e nos apoiamos na Brigada
Militar, Bombeiros e EGR”, destaca.

O outro fator que fez com que a região
não sentisse tanto o impacto é a presença
de uma ambulância de suporte avançado

em Lajeado, e que dá suporte aos demais
municípios. “Essa ambulância de supor-
te avançado é composta por um enfer-
meiro, um condutor e um médico. É a
nossa UTI móvel, que faz o transporte
dos pacientes entre hospitais e para
UTIs. Então, nos reportamos, em todos
os atendimentos, para este médico de
Lajeado e ele nos orientava, como por
exemplo, para medicação. Aqui em Laje-
ado temos a opção ou decisão de ir direto
para o hospital em casos mais graves, ou
para UPA”, explica.

A junção entre o atendimento de
BM e Bombeiros, com o suporte dado
pelo médico do suporte avançado,
deram conta de manter os atendimen-
tos sem maiores impactos. “Nesse sen-

tido, ele [médico] nos deu o suporte.
E demos como referência os telefones
do corpo de bombeiros e Brigada Mili-
tar. Nessas 12 a 14 horas de paralisa-
ção total, eles nos deram suporte”,
destaca. Conforme Raquel, a dinâmi-
ca funcionava da seguinte forma, o
cidadão ligava para Bombeiros ou
BM, que ligava para a equipe de plan-
tão. “Assim funcionou, não tivemos
grandes prejuízos, graças a Deus. Não
teve nenhuma ocorrência, nenhuma
reclamação que chegou até nós sobre
essa situação”, afirma. Na tarde de
quarta-feira (15/08) todo o serviço já
estava normalizado e os chamados
eram recebidos via central de regula-
rização do Estado.

No Vale do Taquari, há seis suportes do SAMU. O
suporte avançado fica em Lajeado. “Ela dá suporte para
todo o Vale do Taquari. É a única UTI móvel que temos,
é o único médico que temos sempre no plantão para todo
Vale do Taquari”, explica. Os outros são suportes básicos
e se localizamo nos municípios de Lajeado, Estrela,
Teutônia, Encantado e Arvorezinha.

Todo e qualquer atendimento é realizado via central
de regulação do Estado. “Liga para o SAMU, conversa
com esse telefonista e radio-operador, quem foi quem
parou o atendimento, e este profissional que passa a
ligação para o médico. O médico de Porto Alegre decide
tudo”, reforça. Conforme Raquel, o atendimento feito
via Bombeiros e BM, com auxílio do médico do suporte
avançado, só foi realizado desta maneira durante às 14
horas devido à situação excepcional. “Foi em função,
realmente, da paralisação destes profissionais [telefonistas
e radio-operadores]”, pontua.

Os telefonistas e radio-operadores que recebem as
ligações ao SAMU de todo o Estado, entraram em greve
na segunda-feira (13/08). O motivo foi o atraso, em três
meses, dos salários por parte da empresa FA Recursos
Humanos, terceirizada pela Secretaria Estadual de Saúde
para realizar o serviço. Os trabalhadores exigiam a
quitação dos salários para retornar ao trabalho.

Como o SAMU é um serviço integrado entre os
telefonistas, rádio-operadores e médicos, a paralisação
da categoria prejudicou os atendimentos. Os telefonistas
recebem os chamados, analisam a solicitação e os repas-
sam aos médicos que decidem se é necessário enviar a
ambulância, com as equipes dos municípios, para o
atendimento. Mesmo com médicos e condutores prontos
para atender os chamados, estes não eram atendidos na
central reguladora e nem repassados, impedindo o
atendimento das ocorrências. Apenas Porto Alegre,
Pelotas, Bagé e Caxias do Sul não houve paralisação pois
estes municípios possuem centrais reguladoras municipais.

Cerca de 14 horas após a paralisação total, o serviço
voltou a operar com dois telefonistas. O Governo do
Estado obteve autorização da Procuradoria-Geral do
Estado (PGE) para fazer uma negociação emergencial
para pagar diretamente aos funcionários os salários. Com
pagamentos sendo feitos, eles retornaram a atender
integralmente e o serviço foi restabelecido em todo o
Estado ainda na quarta-feira (15/08). A paralisação afetou
271 municípios, cerca de 6 milhões de gaúchos que
dependem do SAMU em casos de emergência. Conselho
das Secretarias Municipais de Saúde do Rio Grande do
Sul (Cosems) entrou com liminar na justiça para que a
empresa FA Recursos Humanos não possa mais participar
de licitações no setor da saúde em âmbito nacional.

Região
conta
com seis
suportes
do Samu,
cinco
básicas
e uma
avançada
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notícias
TEUTÔNIA  

Teutofrangofest iniciou na noite
de ontem e segue até amanhã

Cerimônia de abertura do evento ocorre na manhã deste sábado a partir das 11h

09h30min – Recepção
10h – Palestra Sicredi “Cenários econômicos para
o agronegócio”
11h – Cerimônia de abertura da 2ª Teutofrangofest
11h45min – Abertura do Pavilhão Gastronômico e
apresentação do Conjunto Instrumental do Colégio
Teutônia
12h30min – Animação com Banda La Paloma
15h – Fechamento do Pavilhão Gastronômico (com
permanência até às 16h)
18h – Abertura do Pavilhão Gastronômico e anima-
ção com Marcos Farias & Banda
20h – Animação com Banda Brilha Som
22h – Fechamento do Pavilhão Gastronômico (com
permanência até às 23h)

11h – Abertura do Pavilhão Gastronômico e anima-
ção com Luz de Candieiro
13h – Animação com Banda Arte Livre
15h – Fechamento do Pavilhão Gastronômico (com
permanência até às 16h)
16h – Encerramento da 2ª Teutofrangofest

GABRIELA HAUTRIVE

O correu na noite de ontem, sexta-
feira (17/08), a primeira noite da
Teutofrangofest. Ao todo, serão
três dias de festa, com encerra-

mento no domingo (19/08). No primeiro dia,

a programação iniciou por volta das 18h30-
min com abertura do pavilhão gastronômi-
co, depois contou com animação de Diana
Dick e Banda; Rock and Beer e fechamento
do pavilhão às 22h, com permanência do
público até as 23h. Hoje acontece a Cerimô-

nia de abertura, a partir das 11h. Mas antes
disso, às 9h30min tem recepção aos visitan-
tes, às 10h ocorre a palestra Sicredi, com o
tema “Cenários econômicos para o agrone-
gócio”.

Depois da abertura do evento, será aber-
to o pavilhão gastronômico com apresenta-
ção do Conjunto Instrumental do Colégio
Teutônia e Banda La Paloma. O evento se-
gue com Marcos Farias & Banda e Brilha
Som. No domingo a abertura será com Luz
de Candieiro, seguido da Banda Arte Libre.
O encerramento do evento ocorre às 16h. O
ingresso para a 2ª Teutofrangofest permite
acesso ao Pavilhão Gastronômico, onde o
consumo de comidas e bebidas é liberado.

No cardápio estarão frango recheado,
salsichão, linguiça de frango com ervas fi-
nas, rolê de frango, filé de frango à dorê,
coração na chapa com farofa, coxinha da
asa, polenta frita, pizzas variadas, pepino,
ovinho de codorna, tomate cereja, mini ham-
búrguer, empadas, cucas, prensadinho de
frango, croquetes de frango, pastéis varia-
dos, risólis, baguetes (para acompanhar o
salsichão e a coxinha), queijos, salames,

chocolates, picolés e sorvetes, chocolate
quente e frio (Chocolan). Também haverá
vinhos finos, espumantes, sucos, refrigeran-
tes, água mineral e nove tipos de chopp de
cervejarias de Teutônia (Hopy Beer e Teu-
toBier).

A 2ª Teutofrangofest é uma realização
da CIC Teutônia, com patrocínio máster da
Cooperativa Languiru e Sicredi Ouro Bran-
co; patrocínio prata de Gemelli e Tirol; pa-
trocínio bronze de Certel, TeutoBier, Hopy
Beer, Santa Clara, Fruki, Comatra e Divine;
e apoio da Prefeitura de Teutônia, Vinícola
Aurora, Pizzas do Nonno e Garibaldi Coope-
rativa Vinícola.Mais de 2 mil pessoas que visitaram o evento em 2017
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LEGISLATIVO ENTREGA DONATIVOS À LIGA

Material foi arrecadado na Campanha do Agasalho

Na quinta-feira (16/08), o Legislativo de Teutô-
nia repassou donativos, arrecadados durante a
campanha do agasalho, à Liga Feminina de Combate
ao Câncer de Teutônia. A entrega foi feita pelo
presidente da Câmara Juliano Körner (PSDB) e pelo
vereador Jorge Hagemann (PSDB). “Esta instituição
é de suma importância para os nossos munícipes.
“Na oportunidade, pude conhecer melhor as ativi-
dades realizadas e me inteirar de suas necessidades.
Parabenizo de coração as voluntárias que realizam
este lindo trabalho com tanta compaixão em prol de
quem mais precisa”, destacou Körner.

A visita foi acompanhada pelas voluntárias e
pela presidente da Liga, Rejane Maria Radavelli
Hinnah. Elas apresentaram todo o trabalho realiza-
do para que os pacientes, especialmente os mais
carentes, consigam ter assistência no tratamento do
câncer. O trabalho envolve o recolhimento de mate-
rial reciclável, confecção de bolsas, venda de cami-
setas e guarda-chuvas. Além do Brechó da Liga, que
tem todo o valor arrecadado utilizado para compra
de cadeiras de rodas, produtos ortopédicos, perucas

e demais materiais de convalescênça, além de auxí-
lio na medicação para quem faz tratamento.

A Liga Feminina de Combate ao Câncer do
município de Teutônia também atende alguns
municípios vizinhos, como Paverama e Westfália,
e a sua sede fica situada a rua Rua Geraldo Snell,
662, (no antigo posto de saúde do bairro Teutônia),
com atendimento todas às terças e quintas, no
período da tarde.

• Doando roupas, calçados e acessórios para o brechó;
• Doando materiais recicláveis, como garrafas, latas, tampas
de plástico e cartelas de remédio de alumínio;
• Comprando camisetas, guarda-chuvas ou bolsas disponíveis
na sede;
• Tornando-se voluntário(a);
• Incluindo na sua conta de luz da Certel um valor a seu
critério, que será automaticamente encaminhado para a
entidade. Para isso, basta preencher uma ficha cadastral
disponível na sede da Liga ou com as voluntárias.

Juliano Körner (e) e Jorge Hagemann (d)
entregaram as doações às voluntárias da Liga

DIVULGAÇÃO
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Como os municípios recebem e atendem
os haitianos que migram pela região?

notícias
TEUTÔNIA  

Empresário e professor apresenta
estudo de doutorado em Conferência

Internacional na Espanha

LUCIANA BRUNE

O  engenheiro civil e professor universi-
tário Ivandro Carlos Rosa, de Teutô-
nia, viveu a experiência de apresentar
seu estudo de doutorado numa Confe-

rência Internacional na Espanha. A oportunida-
de vai para o currículo acadêmico e profissional,
mas também soma-se como vivência pessoal, a
partir da oportunidade de conciliar a visita a
vários lugares na região, num momento de lazer
e busca de conhecimentos.

Na linha de pesquisa Espaço e Problemas
Socioambientais do Programa de Pós-Graduação
em Ambiente e Desenvolvimento (PPGAD) da
Univates, as migrações são um dos temas de
estudo. E justamente este estudo de Ivandro é um
exemplo, com o artigo “Los flujos migratorios
haitianos dinamizan pequeñas ciudades de Rio
Grande del Sur – Brasil“. O mesmo foi apresenta-
do pelo doutorando na 13ª Conferência Interna-
cional de Ciências Sociais Interdisciplinares, que
ocorreu entre os dias 25 e 27 de julho na Univer-
sidade de Granada, na Andaluzia, Espanha.

O estudo foi iniciado em 2015, mas tomou
forma de projeto de tese de doutorado desde
2017. Este artigo foi produzido com orientação
da professora doutora Margarita Mejía e colabo-
ração do professor doutor Eduardo Périco.

De acordo com Rosa, o estudo é centrado no
fluxo migratório de haitianos para o Brasil, com
ênfase nas inter-relações desses imigrantes com
os diversos atores da sociedade de acolhida nas
pequenas cidades do Vale do Taquari. “Desde
2012, a região recebeu um fluxo migratório
estimulado pela oferta de empregos em empre-
sas privadas e cooperativas. Essa situação se
alterou com a crise econômica brasileira que
teve início em 2014 e se refletiu na dificuldade
de se conseguir emprego nas localidades estu-
dadas”, analisa o doutorando.

Ivandro destaca que se buscou avaliar como
tem sido ao longo dos últimos 5 anos a inserção
destes migrantes nas comunidades. E quais as
políticas públicas foram implementadas pelos
municípios na atenção e atendimento desta
nova leva migratória. “As conclusões são preli-
minares, pois o estudo está em andamento, mas
obtivemos dados que evidenciam ações positi-
vas por parte dos municípios. Exemplo de Poço
das Antas, na área da saúde, com a contratação
de um médico Cubano que domina a língua
espanhola, e pela proximidade entre as ilhas do
Haiti e Cuba, acaba por facilitar e qualificar a
atenção dispensada para estas pessoas. Além
disso, há medidas adotadas para melhorar a
qualidade de vida e propiciar dignidade a vivên-
cia dos migrantes”, ressalta.

O trabalho também indica a preferência dos
imigrantes pelo estabelecimento em áreas urba-
nas devido às oportunidades, ainda que alguns
migrantes tenham se estabelecido nas zonas
rurais.

A metodologia adotada é analisar através
de uma etnografia multissituada, avaliando
dados dos municípios e Cras/empregador, veri-
ficando de que forma entidades públicas e pri-
vadas e religiosas têm atuado para atender às
demandas básicas dos migrantes, na saúde,
habitação, educação e inserção no mercado
formal e inclusão social.

Para Ivandro, foi uma experiência enrique-
cedora, pela troca de informação com mais de
400 conferencistas do mundo todo.  Em relação
à pesquisa, Ivandro reforça que é importante
lembrar que se trata de um estudo que busca
melhorar a atenção a esta nova população mi-
grante, que fomos convidar para vir trabalhar
aqui. “Nunca podemos esquecer que somos
todos migrantes, cada um à sua medida, uns da
Alemanha, outros da Itália, em épocas distintas,

porém com a busca de melhorias nas condições
de vida”, ressalta o professor.

Além da experiência acadêmica, que foi o
motivo da viagem, esta tornou-se também uma
oportunidade de mergulhar na arquitetura e
engenharia de várias cidades européias. Acom-
panhado da esposa Renata, foram 4 dias em
Madri, 4 em Sevilha, 3 em Granda e mais 2 em
Barcelona. Além disso, conexão em Roma e Lon-
dres durante os roteiros.

Muitos seriam os destaques, ao falar das
particulares de cada cidade. “Sevilha me encan-
tou, mas muitas coisas impactam numa viagem
assim. Pude conferir de perto o Metropol Parasol,
obra do arquiteto alemão Jürgen Mayer-Her-
mann, que tem medidas 150mx70m e altura de
26m, a maior estrutura de madeira do mundo,
'cogumelo de Sevilha'”, cita como exemplo.

Ivandro tem formação superior em Engenha-
ria Civil, pós-graduação Mba Empreendedoris-
mo, Mestrado Expansão urbana Lajeado e
emancipações no Vale (Ambiente e Desenvolvi-
mento) e Doutorado em Ciências Ambiente e
Desenvolvimento (em andamento). Além de pro-
fessor na Univates, é empreeendedor, possui
escritório de Engenharia e empresa de Pré-mol-
dado, tendo também envolvimento nas entidades
representativas de classe (líder de Conselho Fis-
cal na CIC Teutônia e vice-presidente na CIC Vale
do Taquari).

Abriram nesta semana as inscrições para os
processos seletivos do  Programa de Pós-Gradua-
ção em Ambiente e Desenvolvimento - PPGAD.
Para o mestrado em Ambiente e Desenvolvimen-
to são até 30 vagas, das quais uma é destinada a

candidatos estrangeiros. Para o doutorado, são
disponibilizadas até 10 vagas, das quais uma é
reservada a candidatos estrangeiros.

O PPG busca incentivar o espírito crítico e
investigativo, que lhe permita identificar, avaliar
e propor ações adequadas na solução de proble-
mas ambientais. Dentro de uma visão social da
utilização do conhecimento, o diplomado será
um agente modificador e disseminador de ações
que envolvam o manejo e a utilização dos recur-
sos naturais.

O PPGAD da Univates possui uma área de
pesquisa em Espaço, Ambiente e Sociedade, com
as linhas de pesquisa: Tecnologia e Ambiente,
Espaço e Problemas Socioambientais e Ecologia.

Ivandro Carlos Rosa

AI UNIVATES / DIVULGAÇÃO
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eleições
BRASIL  

Gaúcha preside o TSE
A  gaúcha Rosa Weber tomou pos-

se, nesta terça-feira (14/08), co-
mo presidente do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), dando

ênfase ao papel da Corte Eleitoral “no forta-
lecimento e aperfeiçoamento da democra-
cia” no Brasil. Ela assume o comando do TSE
às vésperas das eleições gerais deste ano.
Seu mandato irá até o dia 25 de maio de
2020, quando termina o seu segundo biênio
como integrante efetiva da Corte.

Após prestar o compromisso regimental
e assumir o cargo, a ministra disse que sua

primeira missão será “assegurar, na esfera
de competências do TSE, todos os meios
que viabilizem o processo diário de fortale-
cimento das instituições e de consolidação
da democracia”. Ela assinalou que “a cida-
dania é incompatível com o livre trânsito
entre o público e o privado, o favorecimen-
to individual ou de grupos em detrimento
do interesse público”, e lembrou que é
essencial à democracia que a atividade
política tenha sua respeitabilidade e impor-
tância resgatadas “neste momento de inde-
sejável descrédito”.

Na mesma sessão, os ministros Luís Ro-
berto Barroso e Jorge Mussi foram empossa-
dos, respectivamente, como vice-presidente
da Corte e corregedor-geral da Justiça Elei-
toral. A cerimônia de posse foi presidida
pelo ministro Luiz Fux, que transmitiu o
cargo à sua sucessora. A magistrada e o
ministro Luís Roberto Barroso foram eleitos
para os cargos na sessão administrativa de
19 de junho deste ano. Já o ministro Jorge
Mussi foi eleito corregedor-geral da Justiça
Eleitoral na sessão administrativa de 26 de
junho. O mandato de Mussi irá até 24 de

outubro de 2019, data em que encerra seu
biênio como ministro efetivo do TSE.

Ao elogiar a administração do ministro
Luiz Fux, Rosa Weber destacou que o magis-
trado, com sua equipe, pavimentou,“de for-
ma atenta e minuciosa, o caminho a ser
trilhado nestas eleições, incansável no com-
bate às fake news, aspecto dos mais deleté-
rios e preocupantes na guerra à
desinformação”.

Em seu primeiro dia de trabalho na Presi-
dência do Tribunal Superior Eleitoral (TSE),
a ministra Rosa Weber reuniu-se com os presi-
dentes dos Tribunais Regionais Eleitorais
(TREs) para discutir os desafios e as metas das
eleições deste ano. O encontro já é uma tradi-
ção no TSE e tem como objetivo ser um foro de
discussão sobre diferentes aspectos relativos
ao funcionamento da Justiça Eleitoral, servin-
do também como espaço para alinhamento de
procedimentos administrativos.

Para a ministra, a reunião é muito impor-
tante, pois o trabalho de um colégio de presi-
dentes tem significado especial. “No caso do
nosso Tribunal não é possível trabalhar se
não for de forma conjunta com os presidentes
dos TREs. Sem essa parceria não é possível
chegar a um bom termo em nossas missões.”

Rosa Weber

Rosa Weber é ministra efetiva do TSE desde 24
de maio de 2016. Em maio último foi reconduzida
ao cargo para mais um biênio. Tomou posse como
vice-presidente do Tribunal em 6 de fevereiro deste
ano. Ingressou na Corte como ministra substituta
em 12 de junho de 2012 até ser empossada como
titular.

Natural de Porto Alegre (RS), Rosa Weber gra-
duou-se em Ciências Jurídicas e Sociais pela Univer-
sidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) em
1971. Foi juíza do Trabalho de 1976 a 1991, tendo

atuado como substituta de 1976 a 1981 e titular de
1981 a 1991. Integrou o Tribunal Regional do Traba-
lho da 4ª Região (RS) de 1991 a 2006, tendo-o presi-
dido no biênio 2001-2003.

Ainda como desembargadora, foi convocada
para atuar no Tribunal Superior do Trabalho (TST)
de 2004 a 2006, quando então foi nomeada ministra
daquela Corte, onde atuou de fevereiro de 2006 a
2011. Em seguida, foi nomeada ministra do Supremo
Tribunal Federal (STF), sendo empossada em 19 de
dezembro de 2011.

Rosa Weber
tomou posse

Como
Presidente

do TSE
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Urnas eletrônicas garantem
a segurança do voto

Em seu discurso de posse, Rosa Weber
lembrou as fraudes eleitorais que ocorriam no
Brasil na chamada República Velha (1889-
1930), a evolução do processo eleitoral no
país, com a criação do cadastro único de elei-
tores, a digitalização e totalização dos votos
por meio eletrônico a partir de 1994, até o
advento da urna eletrônica, a partir de 1996.

A ministra ressaltou que a urna eletrôni-
ca é capaz de garantir, a um só tempo, o

sigilo do voto, sua segurança e a imparciali-
dade da apuração. Segundo a presidente do
TSE, desenvolvida e implantada com grada-
tivos aperfeiçoamentos e em sucessivas
administrações, a urna eletrônica “constitui
o melhor exemplo de obra coletiva dos que
se dedicam, há décadas, neste Tribunal, ao
fortalecimento da democracia no país”.

A magistrada recordou os sucessivos
Testes Públicos de Segurança a que o siste-

ma eletrônico de votação tem se submetido
desde 2009, franqueados a peritos em tecno-
logia, candidatos, partidos, Ministério Públi-
co, Ordem dos Advogados do Brasil (OAB)
e cidadãos. Nesses testes, ressaltou a minis-
tra, diferentes atores sociais têm acesso
irrestrito a toda estrutura física e eletrônica
que envolve o processo de votação e trans-
missão de dados para a correção de eventu-
ais vulnerabilidades.

A presidente da Corte disse que será
adotado nas eleições deste ano, pela primei-
ra vez, o mecanismo de auditoria em tempo
real, o que ampliará ainda mais a segurança
e a transparência do processo eleitoral.
“Maior destaque no ponto, contudo, há de
ser dado à inocorrência de qualquer caso de
fraude ao longo dos vinte e dois anos de
utilização das urnas eletrônicas, o que res-
palda a nossa tranquilidade”, observou.

Eleitorado cresceu cerca de 3% em relação a 2014

No próximo dia 7 de outubro,
147.302.357* eleitores brasileiros poderão
votar nos representantes políticos de sua
escolha. Este ano, além de eleger o novo
presidente da República, os brasileiros em
dia com a Justiça Eleitoral vão escolher
deputados federais, deputados estaduais ou
distritais, dois senadores por estado e o
governador de cada uma das 27 Unidades da
Federação.

O número oficial de eleitores foi anunciado
na manhã desta quarta-feira (1º) pelo presiden-
te do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), minis-
tro Luiz Fux, durante a inauguração do Centro
de Divulgação das Eleições (CDE). As informa-
ções são oriundas do Cadastro Eleitoral, banco
de dados oficial sobre o eleitorado brasileiro,
e referem-se às estatísticas auditadas até o

final de julho após o fechamento do cadastro,
no dia 9 de maio.

De acordo com os dados divulgados, esses
147,3 milhões de eleitores estão distribuídos
pelos 5.570 municípios do país, bem como em
171 localidades de 110 países no exterior. As
informações do eleitorado dizem respeito aos
cidadãos brasileiros aptos a votar no pleito
deste ano. Outros 1.409.774 eleitores não po-
derão votar nem se candidatar em 2018, por
estarem com os direitos políticos suspensos.

As estatísticas da Justiça Eleitoral mostram
que houve um aumento do eleitorado de 3,14%
em relação às últimas eleições gerais realizadas
no país, em 2014. Naquele ano, 142.822.046
brasileiros estavam em condição de votar.

O quantitativo de eleitores no exterior, em
especial, teve elevação expressiva nos últimos
quatro anos, saltando de 354.184 para 500.727
eleitores em 2018. O aumento – de 41,37% – é
resultado de um esforço conjunto entre a Jus-
tiça Eleitoral e o Ministério das Relações Exte-
riores para facilitar o cadastro de brasileiros
residentes em outros países.

Uma das medidas adotadas foi a criação
do Título Net Exterior, que reduziu a buro-
cracia para o alistamento e a transferência
do eleitor que reside lá fora. Além disso, a
Justiça Eleitoral passou a permitir o uso do
e-Título, aplicativo online que substitui o
documento em papel. Antes da novidade, a
versão impressa precisava ser transportada
por mala diplomática para chegar ao eleitor
emigrante.

Urna eletrônica

FOTOS: DIVULGAÇÃO TSE
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notícias
WESTFÁLIA  

Cinco vereadores
usaram a tribuna

A Secretaria de Agricultura e Meio Ambiente comunica que
na próxima quarta-feira, dia 22 de agosto, terá suas atividades
reduzidas por motivo de curso das servidoras Helena e Ângela.
Portanto, nesta data, não serão realizados pedidos do Pacote
Agrícola e nem atividades que envolvam o Talão de Produtor. A
Secretaria agradece a compreensão da comunidade westfaliana.

A Secretaria de Educação, Cultura, Turismo e Desporto
(SMEC) informa que seguem abertas até o dia 24 de agosto as
inscrições para o 9º Campeonato Municipal de Futsal. Nos
mesmos moldes da última edição, a competição ocorrerá nas
categorias Juvenil, Feminino, Veterano e Força Livre. Times
interessados em participar devem retirar as fichas de inscrição
e o regulamento na SMEC. O campeonato tem previsão de início
para o dia 07 de setembro (sexta-feira).

Segue em andamento o programa de subsídio para a compra
de adubo e uréia. Para habilitar-se a receber o benefício, o
produtor rural deve se inscrever na Secretaria da Agricultura,
junto à Prefeitura. O subsídio é de R$ 38,00 por saca de 50kg de
adubo químico ou uréia até o limite de oito sacas, totalizando
um subsídio de até R$ 304,00 para cada produtor rural no
Município. Mais informações podem ser obtidas na Secretaria
da Agricultura ou pelo telefone (51) 3762-4553.

Para uma melhor organização dos grupos, o Departamento
Municipal de Assistência Social e o Centro de Referência de
Assistência Social informam o cronograma de atividades com
os idosos. Assim, a reunião de assessoria aos grupos de idosos
será no dia 22 de novembro, às 13h30min, no CRAS. Os encon-
tros nas localidades serão às 13h30min, nas seguintes datas e
locais: na próxima quinta-feira, dia 23 de agosto - Ginásio Muni-
cipal de Linha Paissandu; e dia 25 de outubro - Esporte Clube
Juventude, de Linha Berlim. Participe!

DONATO LAURENTINO KLEIN

N a sessão ordinária de quinta-fei-
ra, dia 16 de agosto, cinco vere-
adores se manifestaram na
tribuna da Câmara de Vereado-

res de Westfália. Todos enalteceram a im-
portância da inauguração do "Bloco B da
EMEF Vila Schmidt". Vários outros assuntos
foram abordados. Confira:

Bloco B - Francesquett parabenizou a
Administração Municipal pelo empenho em
propiciar novas instalações aos alunos e
professoresda EMEF Vila Schmidt. "Foi um
investimento feito com recursos próprios.
Essa obra vai refletir numa educação ainda
melhor", sustentou.

Sucessão Rural - "Westfália lidera o
ranking de sucessão rural. 65% dos jovens
westfalianos ficam na propriedade. isso é
muito importante para a sequência de nossa
economia e produção", avaliou.

Brasília - Júlio César também falou sobre
sua ida a Brasília. "Participamos de reuni-
ões, congressos, visitamos gabinetes, enca-
minhamos projetos de emendas e recursos
nas mais diversas áreas. Muito em breve
vamos colher bons resultados", comentou,
apresentando números de valores a serem
investidos e retornos a serem recebidos.

Brasília - Sobre nossa ida a Brasília,
reforçou as palavras do colega Júlio César.
“Vai ser muito proveitoso para Westfália",
garantiu.

Assaltos - "Não gostaria de falar sobre
esse tema, mas infelizmente sou obrigado.
Estamos preocupados com a onda de furtos,
arrombamentos e assaltos que estão aconte-
cendo em nossa cidade. Alguma medida vai
ter que ser tomada", alertou.

Rua sem saída - "Fui procurado por mo-
radores de uma rua sem saída que solicita-
ram sinalização para tal. Muitas vezes, são
acordados na madrugada por motoristas
que entram nessa rua sem saber de que se
trata de uma rua sem saída", ponderou.

Telefonia/Internet - Grana pediu a inter-
venção da Administração Municipal para
melhorar a qualidade da telefonia e também
sinal de internet em Westfália. "Principal-
mente no interior. O problema é grave. O
sinal é precário", concluiu.

Borrachudo - "Solicito para que seja feito
algo em relação ao controle biológico dos

borrachudos. Está difícil de fazer qualquer
atividade em pátios e propriedades. É neces-
sário que haja um controle mais efetivo em
relação a proliferação deste inseto. Pelo que
sei, temos um servidor específico que atua
como agente de combate a epidemias, o qual
peço maior foco em relação ao borrachudo",
ponderou.

Cruzamento - "Outra preocupação mi-
nha é em relação ao cruzamento das ruas
Henrique Uebel com a Edvino Bronstrup,
próximo à residência do secretário de
Obras, Paulo Bagatini. É muito perigoso ali.
Pois o ônibus do transporte escolar acessa a
Henrique Uebel para descarregar alunos
naquele local. Peço medidas para controle
de tráfego e velocidade antes que aconteça
um acidente indesejado", concluiu.

Obras - Neusa falou sobre diversas obras
executadas em Westfália. "Foram instaladas
placas de sinalização; construção e inaugu-
ração do "Bloco B" da EMEF, o que vai gerar
maior conforto e espaço para professores e
alunos; o aterro realizado na estrada do
travessão em Linha Frank, onde só falta
agora a ponte; colocação de camada asfálti-
ca na estrada próxima ao campo do Juven-
tude, na Berlim", relatou.

Jovens Rurais - Neusa convidou os jo-
vens de Westfália a prestigiarem o 2º Encon-
tro de Jovens Rurais em Linha Paissandu
(encontro que ocorreu no dia de ontem).

Placas - "Agradeço a instalação das no-
vas placas de sinalização. Ficou bom e boni-
to. Ao mesmo tempo aproveito para pedir a
troca das que estão caídas por novas, ou que
sejam reformadas", sugeriu.

"Bloco B" - Quero justificar a minha au-
sência na inauguração do Bloco B da EMEF.
Eu já tinha um outro compromisso assumido
muito tempo antes. Por isso não pude estar
presente", justificou.

Dado - Fonseca apresentou um dado
interessante sobre a EMEF. A escola foi
construída e inaugurada em 1974, quando
ainda pertencíamos a Estrela, pelo então
prefeito Gabriel Mallmann; A primeira refor-
ma aconteceu em 1988, já como Teutônia,
pelo então prefeito Elton Klepker; e agora,
em 2018, já como Westfália, inauguramos o
"Bloco B" com Otávio Landmeier de prefei-
to", comentou.

Telhado - "Com a troca do antigo telhado
por um novo na obra da EMEF, o antigo foi
doado para ser usado, o que for aproveitá-
vel, no galpão do CTG", lembrou.

 Júlio César Francesquett

 Alexandre Grana

 Evanir Roberto Baller

 Neusa Unnewehr Hinnah

 Valério da Fonseca

FOTOS: BRAYAN MARQUES / DIVULGAÇÃO
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Obras das 50 casas já
estão a pleno vapor

IMIGRANTE 

LUCIANA BRUNE

A s obras das 50 ca-
sas do Programa
“Minha Casa Mi-
nha Vida” em Imi-

grante estão em andamento.
As famílias já podem confe-
rir de perto seu sonho ga-
nhando forma. A associação
de moradores, entidade res-
ponsável, e a construtora
que executa os serviços, es-
tão realizando o trabalho,
que vem sendo acompanha-
do de perto pelo poder públi-
co. “Não atuamos
diretamente, mas estamos

fiscalizando e acompanhan-
do, especialmente para ver a
felicidades dos moradores”,
expressou o prefeito Celso
Kaplan. Luis Carlos Demari,
secretário de Obras, destaca
que todo terreno foi prepara-
do e está uma área muito
bonita o local onde será o
Loteamento 10 de Abril.

Nesta semana, as primei-
ras 10 casas já tiveram a eta-
pa da viga de fundamento
concluída. Prontamente ini-
ciou-se em mais um lote. A
previsão de conclusão de to-
dos os trabalhos e entrega

oficial das casas às 50 famí-
lias é de um ano e dois meses.
“É gratificante ver as famí-
lias indo olhar a obra, vendo
seu sonho, de ter sua casa,
seu terreno, seu local, se rea-
lizando. É o sonho de cada
família e estamos felizes com
esta possibilidade”, acres-
centou Celso Kaplan.

O prefeito ressalta que
foram quase quatro anos de
luta, no encaminhamento
deste projeto. “Quando rece-
bemos a confirmação, foi
uma alegria imensa para to-
da equipe”, finalizou Kaplan.

MELHORIA NOS ACESSOS DAS PROPRIEDADES RURAIS

LUCIANA BRUNE

Na sessão ordinária de
terça-feira, dia 14 de agosto,
o vereador Nelson Egon
Scheffler (PP) foi o único a
fazer uso do espaço da tribu-
na no Legislativo de Imigran-
te. No início do seu
pronunciamento, agradeceu
à Secretaria de Obras pela
colocação de brita nos aces-

sos às propriedades rurais na
Seca Baixa. “Nesta época do
ano sofremos mais com as
chuvas e as estradas preci-
sam de mais cuidados. Este
trabalho é fundamental para
dar trafegabilidade para as
produções do meio rural”,
expressou. O vereador desta-
cou que, segundo o secretário
Luis Carlos Demari, a maio-

ria das propriedades da loca-
lidade já foram atendidas,
mas o trabalho segue.

Scheffler fez um agradeci-
meto em nome do Grupo da
Segunda e Terceira Idade No-
va Vida, a todos que trabalha-
ram no evento realizado no
dia 5 de agosto, no ginásio

municipal, e também a todos
que prestigiaram a programa-
ção.

Também convidou para o
evento neste domingo, dia
18, no ginásio, com animação
da Banda Nova Viagem de
Venâncio, início às 13 horas,
uma promoção do Grupo de
Segunda e Terceira Idade
Amigos do Baile.

Nelson Egon Scheffler

LEGISLATIVO ACOLHE
PARECER DO TCE E APROVA

CONTAS DO EXECUTIVO
LUCIANA BRUNE

O único projeto votado na sessão ordi-
nária da Câmara de Vereadores de Imi-
grante na terça-feira, dia 14 de agosto, foi
o projeto de decreto legislativo 001/2018,
que acolhe o parecer do Tribunal de Con-
tas do Estado – TCE, referente ao balanço

geral do Município de Imigrante no exer-
cício de 2016. O projeto foi analisado e
votado, sendo aprovado de forma unâni-
me pelos vereadores. Desta forma, ficam
aprovadas as contas do prefeito Celso
Kaplan e do vice Charles Porsche, relati-
vas ao ano de 2016.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

 Dez casas já estão com
 a viga de fundação concluída

DIVULGAÇÃO
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CARLOS BARBOSA  

Patrono recebe homenagem de
alunos da EMEFTI Santa Luzia

D urante a tarde de quinta-
feira (16/08), o patrono
da 27ª edição da Feira do
Livro de Carlos Barbosa,

Carlos Heráclito Mello Neves, o Ka-
lunga, acompanhou uma apresenta-
ção na Escola Municipal de Ensino
Fundamental de Tempo Integral
Santa Luzia. Na ocasião, alunos do
8º ano, direcionados pela professora
de Teatro, Sandra Regina Weiand,
realizaram uma peça baseada em
um dos “Casos do Detetive Boloti-
nha”, um dos livros do escritor, pres-
tando assim uma homenagem.

Após a apresentação, o patrono
falou sobre a alegria imensa e do pra-
zer em poder acompanhar o teatro,
iniciando a caminhada que levará até
a 27ª Feira do Livro, que acontece em
novembro. Kalunga destacou que o
autor só é conhecido por causa do
trabalho dos professores com os alu-
nos. “Se não fosse o professor traba-
lhar o livro na sala de aula, e fazer com
que os alunos recriem a história atra-
vés do teatro, o autor não seria conhe-
cido. Quero agradecer pelo trabalho
dos educadores e pela bela apresenta-
ção dos estudantes”, enfatizou. Kalunga com os alunos que realizaram o teatro

DAIANE ALTÍSSIMO / DIVULGAÇÃO

MAIS DE 2.500 TONELADAS DE LIXO COLETADAS NO PRIMEIRO SEMESTRE DESTE ANO
No primeiro semestre de

2018, o município de Carlos
Barbosa recolheu mais de
2.500 toneladas de lixo.
Conforme dados levantados
pela empresa PJS – Geolo-
gia, responsável técnica con-
tratada, até junho deste ano
2.160,50 toneladas de resí-
duos orgânicos foram cole-
tadas e encaminhadas para
o Aterro Sanitário da CRVR,
em São Leopoldo. Além dis-
so, 394,80 toneladas de resí-
duos recicláveis. Destes
foram separados o que é pas-
sível de reciclagem e o rejei-
to, material que não possui

tecnologia viável para reci-
clagem, e depositado na vala
do Aterro Sanitário de Des-
vio Machado. Também até
junho, foram encaminhados
ao aterro, 67,9 toneladas de
rejeito. Todos os materiais
somam 2.555,30 toneladas
recolhidas em seis meses.

A Secretaria Municipal
de Agricultura e Meio Ambi-
ente de Carlos Barbosa en-
tregou o relatório semestral
à Fundação Estadual de
Proteção Ambiental Henri-
que Luiz Roessler – Fepam,
referente a as atividades
desenvolvidas no 1º semes-

tre do ano, na Usina de Tri-
agem e Aterro Sanitário
Municipal.

Comparado ao mesmo
período de 2017, houve um
acréscimo de aproximada-
mente 4% na geração de lixo
no município. Por isso, a
Secretaria Municipal de
Agricultura e Meio Ambien-
te solicita à população bar-
bosense que leve em conta
práticas que minimizem a
geração de resíduos, tais
como optar por produtos
feitos localmente e que pos-
suam menos quantidade de
embalagens.

Todos os materiais somam 2.555,30
toneladas recolhidas em seis meses

THAIS CRISTINA FORMENTINI / DIVULGAÇÃO

NOVA ESTRADA MELHORA A TRAFEGABILIDADE
NA COMUNIDADE DE TORINO

Uma equipe da Secretaria de Agricultura e Meio Ambi-
ente de Carlos Barbosa executou melhorias em uma estrada
no interior de Torino. Através da Lei Municipal nº
3.534/2018, ficou autorizado ao município realizar a troca
de porção de terras visando a alteração do traçado da
Estrada Celeste Maffasioli. A troca se deu entre uma área
de domínio público, que comporta trecho da estrada e outra
de propriedade de Zenaide Dalcin Denicol e Danilo Pavan.

O Secretário Municipal de Agricultura e Meio Ambiente,
Felipe Borsoi, ressalta que todo o trabalho feito neste tre-
cho, teve objetivo de afastar a estrada dos confinamentos e
das residências existentes, visto que no local transitam
muitas máquinas e animais. A nova estrada visa melhorar
a trafegabilidade e a segurança do trânsito no local. Nova estrada busca melhorar a trafegabilidade

DAIANE ALTÍSSIMO / DIVULGAÇÃO

PREFEITURA MUNICIPAL
DE GARIBALDI

AVISO DE LICITAÇÃO
O Município de Garibaldi torna público que

realizará as seguintes licitações: Tomada de Preços
nº 015/2018, às 08 horas e 30 minutos do dia 05
de setembro de 2018, para contratação de empresa
para execução de obra de Complementação do
Ginásio Poliesportivo e entrada de energia nova da
EMEF Pedro Cattani, de acordo com o Contrato
Repasse nº 329.318-81/2010; Pregão Presencial
nº 071/2018, às 08 horas e 30 minutos do dia 31
de agosto de 2018, para aquisição de conteiner
sanitário e contentores de lixo; Pregão Presencial
nº 072/2018, às 08 horas e 30 minutos do dia 03 e
setembro de 2018, para aquisição de equipamentos
de informática. Maiores informações pelo fone
(054)3462-8230 ou no site www.garibaldi.rs.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

Antonio Cettolin
Prefeito Municipal
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 AUTOCONFIANÇA
9 DICAS PARA PÔR EM PRÁTICA

COMO TER

1. AFASTE-SE DA SUA
ZONA DE CONFORTO

A maioria das pessoas reluta em apoiar
um projeto que está sendo lançado por al-
guém que estava nervoso, excessivamente
desajeitado e prolixo. Por outro lado, você
pode ser persuadido por alguém que fala
claramente, que mantém a cabeça erguida,
que responde a perguntas com segurança e
que prontamente admite quando não sabe
alguma coisa.

2. VISUALIZE O
QUE VOCÊ DESEJA

Como um primeiro passo para enfrentar
um novo desafio. Os golfistas são rotineira-
mente aconselhados a imaginar onde a bola
deve viajar como parte de seu swing. Ao
imaginar-se no trabalho que você quer, você
pode criar essa visão para aqueles que estão
ao seu redor também. Dê a si mesmo uma
vantagem inicial ao entrar no personagem.

3. AVALIE SUAS
COMPETÊNCIAS

Anote todas as habilidades que você traz para a
mesa agora. Não se esqueça de incluir talentos mais
amplos que possam ajudar sua organização a ter
sucesso – agora e no futuro. Existe o poder da
inteligência conectiva. Combinando a diversidade
de pessoas, redes, disciplinas e recursos do mundo,
a inteligência conectiva ajuda as empresas a impul-
sionar resultados de negócios inovadores.

4. CRIE SEU PRÓPRIO AMBIENTE

Em vez de seguir em frente quando um local de trabalho não atende
às suas necessidades, reformule-o através de suas ações. Trabalhe com
sua equipe de uma maneira que pareça verdadeira e honesta, compar-
tilhando suas competências com total confiança. Ao fazer isso, você se
identificará dentro de sua organização e começará a atrair pessoas com
valores semelhantes para sua equipe. À medida que sua equipe se
expande para incluir mais pessoas com sua mentalidade, seu ambiente
evoluirá para onde você deseja trabalhar.

5. CULTIVE PENSAMENTOS POSITIVOS
Você é mais corajoso do que você acredita, e mais forte do que

parece, e mais inteligente do que pensa. No mesmo espírito, você é mais
competente do que imagina. Então aja como se você soubesse tudo!
Adotando essa mentalidade irá ajudá-lo a assumir mais riscos e superar
qualquer medo de fracasso. Nossa vida é o que nossos pensamentos
determinam. Como disse Dale Carnegie: “É verdade. Se você tem
pensamentos felizes, será feliz; se pensar em coisas que causam medo,
será medroso; se pensar em fracasso, fracassará – com certeza…”

A autoconfiança é extrema-
mente importante em quase to-
dos os aspectos de nossas vidas,
e muitas pessoas lutam para en-
contrá-la. Infelizmente, isso po-
de ser um círculo vicioso:
pessoas que não têm autoconfi-
ança podem achar difícil obter
sucesso.

Pessoas confiantes inspiram
confiança para os outros: em seu
público, seus colegas, seus che-
fes, seus clientes e seus amigos.
E ganhar a confiança dos outros
é uma das principais maneiras
em que uma pessoa autoconfian-
te encontra o sucesso.

Todos sabem que a compe-
tência é essencial para o sucesso
no trabalho, realização profissi-
onal e satisfação pessoal. Mas
sem autoconfiança, a competên-
cia só vai te levar até um certo
ponto. E, infelizmente, muitos
líderes perfeitamente capazes
não têm autoconfiança.

A boa notícia é que a auto-
confiança realmente pode ser
aprendida e construída. E, quer
você esteja trabalhando essa ca-
racterística em você ou nos ou-
tros, vale a pena o esforço!

Para construir autoconfian-
ça, você pode tomar medidas
simples para se tornar mais segu-
ro e aumentar essa habilidade.
Aqui estão algumas ações impor-
tantes que você pode tomar.

6. VALORIZE O
QUE VOCÊ JÁ
CONQUISTOU

Pense em sua vida até ago-
ra e liste as dez melhores coi-
sas que você alcançou em um
“Registro de Conquistas”.
Talvez você tenha chegado ao
topo em um importante teste
ou exame, tenha desempe-
nhado um papel importante
em uma equipe importante,
produzido os melhores núme-
ros de vendas em um período,
feito algo que fez a diferença
na vida de outra pessoa ou
entregue um projeto que sig-
nificou muito seu negócio.
Coloque-os em um documen-
to formatado de maneira inte-
ligente, que você pode ver
com frequência. E depois pas-
se alguns minutos por sema-
na aproveitando o sucesso
que já teve!

7. SEJA A
MUDANÇA QUE
VOCÊ DESEJA
VER

Depois de tomar as medi-
das necessárias para criar sua
própria confiança, não se es-
queça de dar uma ajuda a ou-
tra pessoa. Escolha alguém
que trabalhe de perto o sufici-
ente para ver você em ação. A
cada semana, dê feedback po-
sitivo um ao outro sobre os
pontos fortes que você exibiu.
Recusando-se a aceitar um
comportamento autocrítico e
ajudando-se mutuamente a
apagar os pontos cegos, você
pode melhorar a confiança
mútua. Melhor ainda, você
estará ajudando seus pares a
avançar em suas perspecti-
vas, liberando talentos que
beneficiarão sua organização.

8. BUSQUE O
EQUILÍBRIO EM
SUAS AÇÕES

Autoconfiança é sobre equilí-
brio. Em um extremo, temos pessoas
com baixa autoconfiança. No outro
extremo, temos pessoas que podem
estar excessivamente confiantes.

Se você estiver inseguro, evitará
correr riscos e se alongar; e você
pode não tentar nada. E se você
estiver confiante demais, poderá
correr muito risco, esticar-se além
de suas capacidades e travar mal.
Você também pode achar que é tão
otimista que não se esforça o bastan-
te para ter sucesso.

Acertar isso é uma questão de ter
a quantidade certa de confiança,
fundada na realidade e na sua verda-
deira capacidade. Com a quantidade
certa de autoconfiança, você assu-
mirá riscos bem informados, se alon-
gará (mas não além de suas
habilidades) e tentará com afinco.

9. COMPROMETA-SE
COM SEU
SUCESSO!

E então, você está pronto
para fortalecer sua autoconfian-
ça e neutralizar seus pontos fra-
cos? E com isso melhorar seus
relacionamentos e negócios, an-
dar confortavelmente em uma
sala de estranhos e se sentir
melhor sobre si mesmo e suas
habilidades?

A parte final da preparação
para a jornada é fazer uma pro-
messa clara e inequívoca a si
mesmo de que você está absolu-
tamente comprometido em me-
lhorar sua autoconfiança, e que
fará tudo que for possível para
alcançá-la: investir em seu de-
senvolvimento pessoal, leitu-
ras, práticas, treinamentos,
voluntariado, tudo o que possa
ajudá-lo a ser mais confiante e
ter mais sucesso.

MAIS DICAS E
CONTEÚDOS EM:

facebook.com/
dalecamegievaledotaquari

• Fundada em 1912.
• Mais de  formados por ano

• Mais de 

• Mais de 

• 90% de líderes satisfeitos.
• Mais de 

Transformamos comportamento em 
e apresentamos 

APRESENTADO POR
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Grande parte das organizações definem sua estrutura com a
distribuição de poder, papéis e alocação de pessoas, no formato
top-down, ou seja, por meio de organogramas verticais.

A holocracia, ausentando chefes e gerentes, propõe que funci-
onários sejam escolhidos para determinadas funções, sem cargos
pré-definidos, unindo suas aptidões com as competências funcio-
nais solicitadas pela corporação (Google,2016)

Este sistema de gestão foi criado pelo fundador da Exton
Pensilvânia, Brian J. Robertson e ele, em 2007, introduziu formas
democráticas de liderança organizacional. Em 2015, lançou o livro
Holacracy: O Novo Sistema de Gestão para um mundo em constan-
tes mudanças.

Para Brian Robertson, a holocracia é um sistema de autoridade
distribuída – um conjunto de “regras do jogo” que colocam o
empoderamento como núcleo da organização, e permite a livre
geração de valor.

A ideia básica é reestruturar a organização em círculos (times
de colaboradores) mais independentes, que interajam uns com os
outros. Nesses círculos podem haver alguns voltados à administra-
ção, outros à produção e assim por diante. A holacracia define um
processo de governança que permite aos círculos (times) alterarem
a sua estrutura de forma progressiva e contínua.

As tarefas e atividades a serem realizadas por cada colabora-
dor são definidas em reuniões de governança, com participação de

todos os integrantes de cada círculo. Cada círculo pode criar suas
políticas e normas para alcançar metas.

Em um sistema de gestão tradicional, o detentor do poder
normalmente delega uma responsabilidade a um subordinado. No
entanto, o responsável pelo resultado da decisão delegada conti-
nua sendo o gestor que delegou. Na holacracia, quem desempenha
um papel é responsável e responsabilizado pelas decisões. Os
círculos (times) controlam, executam e medem todo o trabalho pelo
qual são responsáveis (holocraciabrasil.com)

Ao contrário do que a maioria pensa, as organizações que
praticam holacracia não sofrem com inércia de análises e com
discussões infinitas, pois grande parte das decisões são tomadas
pelos membros que preenchem os papéis. Para as decisões de
governança, ou seja, alteração de funções, responsabilidades e
círculos, o Processo Integrativo de Tomada de Decisão é utilizado.

Em algumas empresas digitais isso já existe, pois a geração de
negócios está em rede, e todos participam do processo de decisão,
e algumas pessoas são responsáveis pelas decisões finais. Segundo
Fausto Vanin, da POX, é inevitável que tenhamos que conciliar,
aos poucos, o mundo digital com este novo sistema. Fausto, em sua
palestra no 19º Congresso Internacional de Gestão, ocorrido em
13/08, usou como exemplo a greve dos caminhoneiros onde, pelo
Whats app, as informações e o processo de decisão aconteciam
simultaneamente em todo país, sem no entanto aparecer um
presidente, diretor, gerente. A liderança era de quem estava de
fato envolvido com a greve, assumia a responsabilidade e tinha
condições de decidir por conhecer à fundo os motivos e as requisi-
ções de toda classe.

Outro exemplo é a Zappos, um e-commerce de calçados e moda
de rápido crescimento. Quando 14% dos seus funcionários decidem

deixar voluntariamente a empresa juntos, a maioria das organiza-
ções apertariam o botão de pânico. Mas a Zappos, em 30 de abril
de 2015, apresentou um ultimato para os colaboradores para que
optassem por abraçar uma mudança organizacional maciça, a
holocracia ou por receber um dividendo atrativo e deixar a empre-
sa. 210 funcionários escolheram sair, mas a holocracia foi implan-
tada.

Desde que ingressou na Zappos, com 27 anos de idade, o CEO
Tony Hsieh tinha estabelecido uma estratégia única para o varejo
on-line. A Zappos é mundialmente famosa por ter estabelecido
padrões mínimos de qualidade quando se trata de serviço ao
cliente. Tony e muitos outros já disseram que ela é uma “empresa
de atendimento ao cliente que, por acaso, vende sapatos e roupas”.
A holocracia deu certo.

Como resultado deste sistema de gestão, pode-se esperar uma
organização mais flexível e ágil, que é construída para lidar com
mudanças constantes, a exemplo das necessidades da gestão atual,
ao mesmo tempo em que cria uma cultura de empoderamento. O
colaborar terá mais autonomia e consequentemente mais respon-
sabilidade.

Mas voltando para nosso grandioso Brasil, acredito estamos
distantes da possibilidade de criar uma cultura baseada neste
sistema. Segundo Haddad, 2016, em administradores.com, hoje
sequer existe a consciência, por isso os brasileiros levarão décadas
para absorver o sistema e aprender a ser responsáveis por suas
competências e eficiência. Nossos profissionais têm uma extraor-
dinária capacidade de adaptação, mas um longo tempo será neces-
sário, pois temos que levar em conta os aspectos que envolvem
nossa cultura, os padrões de procedimento e o jeitinho a que nós
brasileiros estamos acostumados.

Rosane Jasper

DESAFIO
EMPRESARIAL

rosane@certelnet.com.br

WESTFÁLIA 

empreender

GABRIELA HAUTRIVE

L eonir von Mühlen, de 36 anos, é
um dos exemplos de sucessão
rural em Linha Paissandu, no
interior de Westfália. Ele saiu da

propriedade dos pais para trabalhar na
área urbana, mas resolveu, junto com a
esposa e a filha, voltar para o campo e
buscar melhores condições de vida. Há
cinco anos, planta morangos e sustenta sua
família com uma renda mensal superior a
que ganhava na cidade. “Meus pais sempre
me incentivaram muito, minha esposa en-
tão, nem se fala, é muito parceira”, relata.

A iniciativa em voltar para o meio rural,
segundo von Mühlen, foi em razão da renda
mensal, que não era suficiente. “Convenci
meu pai a ceder um espaço. Fui pesquisar
o mercado, falando do meu produto e abrin-
do portas. Fiz um estudo na Languiru,
quanto eles vendiam e pagavam pelo pro-
duto e assim fui indo”, relata. Von Mühlen
começou plantando duas mil mudas de
morangos, hoje trabalha com cerca de 13
mil, abastecendo um quarto de morangos

do Supermercado Languiru do Bairro Lan-
guiru e demais empresas menores, como
padarias de Westfália e Teutônia.

Nesses cinco anos, o produtor conta
que passou por diversas dificuldades. “Pa-
ra que as coisas aconteçam da forma certa,
também é preciso contar com a sorte. Teve
um ano que comprei mudas do Chile, deu
problema no transporte e elas chegaram
aqui estragadas. Perdemos dois meses de
produção. Outro ano tivemos o telhado
que dá cobertura para plantação arranca-
do pelo vento, precisei gastar R$ 1.500”,
recorda von Mühlen. Mesmo assim, o pro-
dutor não se arrepende das escolhas que
fez e disse que faria tudo novamente. “Não
tem firma, nada do que trabalhei fora que
me satisfaça tanto como trabalhar aqui”,
assegura.

Além dos problemas com transporte de
cargas e situações climáticas, o produtor
conta que no início foi difícil executar o
trabalho por não ter o conhecimento neces-
sário naquele momento. “Há cinco anos,
não tinha nada por aqui. Procurávamos na

internet, mas nem tudo que estava lá dava
certo. Foi então que surgiu um curso técni-
co sobre o assunto. Em meia hora de curso
eu pensei ‘estou fazendo tudo errado’”,
lembra o produtor. Depois do primeiro
curso, von Mühlen procurou se especializar
cada vez mais. “Hoje, vejo o futuro com
bons olhos. Antes, os supermercados de-
pendiam do Ceasa, hoje recebem muita
produção da região, então acredito que tem
tudo para dar certo”, pondera.

Para incentivar outros jovens a segui-
rem o exemplo de von Mühlen, a Adminis-
tração Municipal de Westfália, em parceria
com a Emater/Ascar-RS, promoveu o 2º
Encontro de Jovens Rurais. Atividade ocor-
reu durante o dia de ontem (17/08), com
início às 8h30min no Ginásio Municipal da
Linha Paissandu. Um dos objetivos do en-
contro é valorizar o trabalho e a luta dos
jovens no campo.

Como um dos pilares que sustenta a
economia, no setor primário de Westfália,

hoje 65% das 425 propriedades do municí-
pio conta com sucessão rural consolidada.
Em cerca de 20% a sucessão já pilota a
propriedade, em torno de 5% é a indefini-
ção e outros 5% equivalente a propriedades
que vão acabar.

Além da programação no ginásio, os
jovens tiveram a oportunidade de conhecer
três propriedades rurais do município. As
visitas proporcionaram momentos de co-
nhecimento, troca de experiências e infor-
mações sobre investimentos e serviços no
setor primário.

Conforme o secretário de Agricultura e
Meio Ambiente de Westfália, Vitor Cristia-
no Ahlert, o encontro contribui com aque-
les que possuem o espírito de empreender
e desempenhar um papel significativo no
campo. “Entendemos que é interessante
disponibilizar um encontro para reunir os
jovens e falar sobre a agricultura de West-
fália, nos contextos gerais que ela é desen-
volvida no município”, relata o secretário.

Realidade no campo incentiva a sucessão rural
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Grupo de Danças Folclóricas
Origens festeja 25 anos com evento neste sábado

LUCIANA BRUNE

O
 Grupo de Danças Folclóri-
cas Origens de Paverama
comemora neste ano seu
Jubileu de Prata. São 25

anos de muita dança e integração,
percorrendo inúmeras cidades, levan-
do diversão e cultura através de suas
apresentações. Hoje é o dia oficial da
comemoração. O Grupo realiza seu
15º encontro de grupos de danças
alemãs, no ginásio da Comunidade
Católica de Paverama, a partir das
19h30min. Segundo a presidente e
instrutora Alici Feyh, tudo está sendo
preparado com muito carinho para
receber a todos para uma noite de
intensa diversão.

Além dos 20 grupos visitantes que
participam deste momento, o convite
é estendido a toda comunidade de Pa-
verama e da região, pessoas que gos-
tam deste tipo de evento ou de um bom
baile, pois a festa terá animação da
Banda Alma Nova. Um convite especi-
al está sendo feito a todos os ex-inte-
grantes das diversas categorias do
Grupo Origens. “Estaremos prestando
uma singela homenagem a todos que já

fizeram parte desta história. Será uma
surpresa”, ressalta Alici.

O evento alusivo aos 25 anos ocorre
na noite de hoje, 18 de agosto, com
início 19h30min, com jantar para co-
munidade ao preço de R$ 35,00 (no
local). Concomitante já iniciam as apre-
sentações dos grupos de danças visi-
tantes. Depois que todos os grupos
visitantes jantaram e se apresentaram,
começam as apresentações do Grupo
local, que neste ano será diferente, pois
a apresentação é alusiva ao aniversário
de 25 anos. Na sequência, começa o
baile, animado pela Banda Alma Nova.
Ingressos somente para o baile serão
vendidos na noite a R$ 15,00.

Segundo Alici, a Regional do Vale
do Taquari tem 19 grupos folclóricos,
o que mostra a forma do movimento.
Todos eles ainda são subdivididos em
categorias. “O maior desafio creio que
é atrair novos dançarinos e manter e
integrar os atuais, fortalecendo cada
grupo”, destaca. No caso do Grupo
Origens, a maioria dos recursos para
manutenção dos trabalhos vêm a partir
do esforço dos dançarinos. “Mensalida-
des, rifas, eventos que realizados ao
longo ano, como por exemplo também
o recente desafio de assumir a realiza-
ção da Paveramafest. Tudo isso ajuda
a dar andamento a esta cultura e tradi-
ção”, ressalta.

Atualmente, o Grupo Origens tem
quatro categorias: mirim (até sete
anos), infanto-juvenil, casados e o ofi-

cial adulto. Entre os atuais dançarinos,
ainda estão 5 participantes que presen-
ciaram a formação do grupo e continu-
am ativos, participando dos ensaios,
apresentações e eventos.

O Grupo de Danças se enquadra na
categoria folclórico, não apenas de
danças alemãs. Além da dança típica
alemã, o grupo já explorou diversas
tipos de cultura. Na Venezuela, por
exemplo, apresentou a dança típica
gaúcha. Também já foram realizadas
noites culturais valorizando a música
brasileira (nordestina, paulista e mi-
neira) e sucessos dos anos 50. Alici
explica que são dançadas músicas de
todo território germânico, que era
mais amplo, não apenas da Alemanha.
Inclusive o atual traje das categorias
casados e oficial é um traje Boehmio
(uma área que hoje pertence à Repú-
blica Tcheca), pois as localidades de
Linha Germano (Teutônia) e Linha
Brasil (Paverama) foram colonizadas
por estes.

A presidente ressalta que a esco-
lha e a conquista de cada traje novo é
sempre um momento especial por
atingir-se um objetivo, mas também
pelo resgate histórico e busca de no-
vos conhecimentos. Para os partici-
pantes, foram anos de aprendizado,
muita integração e participação. Cada
evento é um reencontro entre amigos.
O Grupo já fez a viagem internacional
para a Venezuela, e viagens para fora
do Estado, como Blumenau/SC, Cha-
pecó/SC e Domingos Martins/ES, por
exemplo, em que foram estabelecidos
grandes laços de amizade com dança-
rinos daqueles locais. “São amigos que
levamos para toda vida e mantemos o
intercâmbio”, explica.

O Grupo de Danças Folclóricas Origens de Paverama foi
fundado em setembro de 1993. O grupo teve como idealizadora
Cléa Markus Schuck que, vendo o trabalho da Associação
Artística e Cultural Teutônia, da cidade vizinha, entrou em
contato com sua coordenadora, Líria Zimmermann Wiebusch,
convidando a para iniciar um grupo folclórico alemão em nosso
Município. Na época, iniciou com três categorias, mirim, infantil
e juvenil.

O nome do grupo foi escolhido com o propósito de
homenagear um grupo de danças chamado Origens antes
existente no Município e com suas atividades já encerradas. Este,
por sua vez, teve como idealizadoras as professoras Maria Inês
Bruxel e Aldair Rafaela de Menezes Lau e muitos dos dançarinos
daquela época são amigos, colaboradores e/ou pais dos dança-
rinos do atual Grupo de Danças Folclóricas Origens.  Os ensaios
iniciaram no extinto salão da Comunidade Católica e o Grupo
de Danças Folclóricas Origens estreou em abril do ano seguinte,
nas comemorações do aniversário do Município.

O Grupo, coordenado por Alici Feyh, é formado, em sua
maioria, por descendentes dos primeiros imigrantes alemães,
austríacos e açorianos que colonizaram Paverama. Atualmente,
conta com cerca de 60 integrantes, abrangendo crianças desde
2 anos de idade até jovens e adultos.

O estandarte que identifica a entidade ostenta ao centro
uma pomba branca, representando a paz entre os povos e
remetendo à etimologia do nome do Município, pois o nome
de Paverama é levamos a todos os lugares - Paverama (Terra
da Paz).

Os trajes utilizados pelo Grupo têm muito significado, pois
fazem referência aos povos colonizadores das terras da atual
Paverama. Os primeiros trajes confeccionados foram os austrí-
acos, de Poysdorf, arredores de Viena, depois vieram os Trajes
do Tirol, de Zillerthal e Alpbach, mais ao sul da Áustria (Öster-
reich). Os mais recentes trajes folclóricos foram adquiridos
através de Lei de Incentivo do Governo do Estado do RS – LIC,
no ano de 2016. Os trajes confeccionados das Categorias Oficial
e Casados são das regiões de Pilsen – Aldeia de Auherzen e de
Hayd no estado de Böhmen (Boêmia), onde atualmente localiza-
se a República Tcheca. A escolha se deve à pesquisa realizada
sobre a origem da imigração das famílias que colonizaram as
localidades de Linha Brasil e Santa Manoela, sobrenomes como
Reckziegel, Tischer, Klamt, Jantsch, Schaurich, Keil, Richter
entre outros, segundo pesquisa histórica são oriundos das
cidades de Johanesberg, Grenzendorf, Wiesenthal em Böhmen.

O Grupo de Danças Origens é associado a ACG – Associ-
ação Cultural Gramado, situada na cidade de Gramado e nesta
se localiza o Departamento de Danças Folclóricas Alemãs, que
presta assistência aos Grupos Folclóricos de todo o Brasil desde
1992, com seminários e cursos de qualificação para os coorde-
nadores de danças e confecção de material didático de apoio às
atividades dos grupos. A partir de 2008, a ACG tornou-se a 3ª
Secção do DGV – Deutsche Gesellschaft für Volkstanz (Socie-
dade Alemã para a Dança) fora da Alemanha, figurando ao lado
dos Estados Unidos e da Rússia. Todos os anos Alici participa
deste seminários, aprendendo danças com professores da
Alemanha, Áustria, Suiça, entre outros países.

O Grupo de Danças Folclóricas Origens objetiva preservar
e divulgar a cultura alemã através da dança, apresentando um
repertório de danças típicas do folclore alemão, austríaco e de
outras regiões da Europa; facilitar e colaborar para a busca de
harmonia social, criando a consciência de valor coletivo; defen-
der, valorizar e promover as tradições imigrantes; preservar o
patrimônio sociológico dos imigrantes, expresso sob a forma de
dialetos, trajes, culinária, artesanato e festejos populares; e
proporcionar às crianças, jovens e adultos maior integração,
criando vínculos de amizade e união. A paixão pela dança e pela
cultura de uma etnia é o que motiva o Grupo Origens a defender
um interesse, uma cultura, uma História.Origens também organizou e se apresentou na Paveramafest

 Presidente e instrutora Alici Feyh
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MAIS ELAS  

GESTÃO FAZ TODA
DIFERENÇA!

No Mais elas deste sábado, a empresária Janaína
Mainardi e a psicóloga e consultora empresarial Fátima
Gehlen vão falar sobre gestão. Através de exemplos
práticos de ações implementadas, monitoradas e que
geraram resultados nas lojas Casarão Verde, o bate-papo
passa pela profissionalização, gestão em empresa famili-
ar, controle de qualidade, gestão de pessoas, inovação e
muito mais. E para conferir de perto, o case Casarão
Verde será destaque na Maratona de Palestras de se-
gunda-feira em Teutônia. Restam poucos ingressos.

Também, todo sábado, o Mais Elas traz ainda mais
variedade em conteúdos, com a participação de colunis-
tas de várias áreas. Momento jurídico com a advogada
Marilu Schwarz, Dica de Saúde com a professora doutora
em educação física, Maira Wolf Schoennel, Dica de estéti-
ca, beleza, saúde e bem-estar com a cirurgiã plástica Rita
Sotelo, Dica de alimentação com a nutricionista Gabriela
Jacinto e, ainda, Dica de saúde com a quiropraxista
Amanda Marques.

ROSE BRUNE

POÇO DAS ANTAS  

XIV Ein Deutsches Tanzfest
celebra a cultura alemã

PALOMA GRIESANG

C elebrar a cultura ale-
mã por meio da dança
foi o principal objeti-
vo do sábado passado

(11/08), quando ocorreu, na
Sascpa, o XIV Ein Deutsches
Tanzfest. O festival de danças,
promovido pelo grupo Mussik-
freunde, já é tradicional e ocorre
de dois em dois anos. A progra-
mação tem como principais obje-

tivos resgatar e preservar as
origens, homenageando os imi-
grantes alemães que chegaram
ao município.

O festival teve a participação
de 25 grupos de danças alemãs
de todo o Estado, que fizeram
apresentações. Para encerrar, os
anfitriões do grupo Mussikfreun-
de também dançaram. Com as
categorias casados e crianças,
com alunos das escolas do muni-

cípio, realizaram uma encena-
ção que teve como tema a
vestimenta, uma importante he-
rança cultura. O grupo contou a
história do Traje Finkerwerder,
que foi estreado na noite, pelo
grupo dos casados. A encenação
envolvia a colheita e festa, e con-
forme ia acontecendo, os inte-
grantes acrescentavam os
acessórios até compor o traje
completamente. Os trajes ale-

mães não mudam sua modela-
gem original e são compostos por
diversas peças, modificando co-
res, texturas e tonalidades, de-
pendo da ocasião, tais como
trabalho, festa, igreja e luto.

As crianças participaram da
encenação trazendo produtos
produzidos e comercializados no
município e os colocando em
caixas que, posteriormente, fo-
ram entregues aos grupos visi-

tantes, como forma de
agradecimento.

O evento também teve a par-
ticipação das soberanas de Poço
das Antas. A Administração Mu-
nicipal de Poço das Antas agrade-
ceu o grupo Mussikfreunde pela
organização do evento, além da
professora Glaci Kunzler Dickel,
grupos visitantes, pais e crian-
ças, e a todos que colaboraram
para o sucesso da programação.

DIVULGAÇÃO

Danças resgatam a cultura dos antepassados alemães

Janaina Elisa von Mühlen
formou-se no dia 04 de agosto em
Engenharia Civil, na Unisinos.

É parabenizada pelos seus
pais Ary e Nair, irmãos Christian
e Jackson, irmã Cristiane e cu-
nhado Alexandre.

ARQUIVO PESSOAL

COLINAS  

ENCONTRO DE INTEGRAÇÃO, LAZER E
DIVERSÃO REÚNE MAIS DE 200 IDOSOS

A terceira e melhor idade se encontrou na tarde desta
quarta-feira, dia 15 de agosto, em um momento de integra-
ção, lazer e diversão. O Encontro da Terceira Idade foi
promovido pelo município de Colinas, através do Centro
de Referência de Assistência Social (CRAS). A festa acon-
teceu no Centro Comunitário de Colinas e reuniu 238
pessoas.

O dia teve participação especial do Grupo de Palhaços
do Hospital Doadores de Alegria, baile, apresentação dos

alunos do 3º e 4º ano da Escola Municipal de Ensino Funda-
mental (EMEF) Ipiranga, da melhor idade do Grupo Mor-
gentstern, Musical JC, homenagem para os avós, piada
sobre “Rico e Pobre” e lanche da tarde.

“A tarde foi de muita animação. São momentos como
esse que transformam a vida dos idosos. Eles puderam
aproveitar cada minuto regado à alegria, paz interior e
muita descontração. Mais uma vez nosso encontro foi um
sucesso”, define a coordenadora do CRAS, Jaqueline Scottá.



INCLUSIVE 3SÁBADO, 18 DE AGOSTO DE 2018FOLHA POPULAR

TEUTÔNIA  

Vivi Lojas
inaugura
filial em
Languiru

A terceira e quarta idade reservam um mundo novo para
quem vive. Embora ainda um pouco longe da nossa realidade, a
ciência já constatou que, num futuro não muito distante, podere-
mos viver até os 120 anos, ou seja, acrescentar um quarenta ou
cinquenta anos à nossa realidade atual. O que parece ser um fato
muito bom, tem também as suas preocupações. Conforme enve-
lhecemos, novos problemas podem surgir, bem como outros
podem se agravar. É necessário redobrar os cuidados com a
nutrição e a saúde.

 Já abordei em outras edições problemas como: diminuição
do paladar e da sensação de sede, a falta de saliva, a perda da
dentição, que são fatores que contribuem negativamente na
alimentação do idoso. Somente com esses fatores, já teríamos o
suficiente para nos preocuparmos. A falta de apetite e de desejo
para comer pode levar muitos à desnutrição, o déficit de saliva
pode gerar engasgos, e o uso de próteses dentárias ou a dentição
incompleta restringe a variedade alimentar.

 Além disso, com o passar dos anos, a produção de fator
intrínseco e de ácido clorídrico diminuem, o que afeta a absorção
de vitamina B12 e a quebra das proteínas. Outras vitaminas e
minerais também tem absorção prejudicada, pela alteração na
flora intestinal. Falando em intestino, problemas como diverticu-

lose e constipação tendem a aumentar, além de, após os 80 anos,
ser comum a dificuldade no controle do esfíncter anal, fazendo
com que o indivíduo não consiga ter controle sobre as fezes.

 Cabelos, unhas e pele sofrem com a diminuição da produção
de colágeno, além da desidratação. Pequenas batidas podem
causar grandes ferimentos, um agravante para diabéticos. O
cabelo perde o brilho e a maciez, além, de é claro, a cor.

 O que fazer para envelhecer com saúde e continuarmos
ativos e saudáveis aos 120 anos? As medidas precisam começar
muito antes, preferencialmente na gestação. Já é comprovado
que os primeiro 1000 dias de uma criança trazem reflexos no seu
futuro adulto, e um adulto com hábitos saudáveis será um idoso
independente por mais tempo.

 Não fumar, beber com moderação, consumir alimentos
frescos, especialmente os crus, variar os tipos de alimentos
diariamente, evitar os ultraprocessados, ricos em conservantes
e outros aditivos que prejudicam nosso organismo. Só isso já pode
conceder vários anos à sua linha vital. Realizar exercícios regula-
res, praticar algum tipo de meditação, ter hobbies que desopilem
o cérebro e aprender um idioma ou tocar um instrumento para
gerar conexões neuronais novas, faz com que doenças crônicas
como o Alzheimer tenham menor possibilidade de se manifestar.

 Ficar o mínimo possível em frente à televisão ou computador
e eletrônicos, usar o carro somente em último caso, aderir a uma
rotina mais ativa, também aumentam a resistência, a flexibilidade
e a coordenação motora. Cuidar da saúde intestinal é hoje a chave
para a prevenção e até alívio de várias doenças: a nossa microbi-

ota intestinal “conversa” com nossos genes, e por esse motivo, ter
uma flora saudável é tão importante. Se você se queixa de muita
flatulência, estufamento, constipação, má digestão, mude hábitos
e use probióticos para tratar seu aparelho digestivo.

 Apesar de parecer de pouca importância, cultivar hábitos
simples e saudáveis pode ser a chave para uma longevidade feliz.
Como moedinhas no cofrinho, é somente na terceira idade que
vamos saber qual foi o tipo de investimento que realizamos
durante a vida. Cuidar as saúde é, de certa forma, cuidar da vida
financeira também: quanto menos doença, menor a necessidade
de medicamentos e exames. Vamos iniciar agora nossa fortuna!

Nutricionista Gabriela Jacinto

NUTRIÇÃO

gabijacinutri@gmail.com

GERIATRIA E PROBLEMAS NUTRICIONAIS

98601-0567

“A  Vivi Modas agora é VIVI, simples como deve ser.”
Com esta proposta, a empresa inaugurou um novo
espaço, que traz um novo conceito, buscando o
melhor para cada cliente. Uma loja moderna e

despojada, em que os clientes puderam perceber a expressão
carinho, cuidado e personalidade em muitos pequenos detalhes,
como nas frases manuscritas em arte criadas pela artista da família,
Maiara Cristina, que estão distribuídas no ambiente, nos cabides,
inclusive no provador, buscando dar um up na autoestima das
pessoas e deixar o ambiente com uma energia muito positva.

A matriz localizada em Canabarro já está no mercado há muitos
anos, agora a família Bauer Leonhardt inaugurou sua primeira
filial, no Bairro Languiru, na rua Major Bandeira, 726. A última
sexta  e sábado foram movimentados com a inauguração do novo
empreendimento. Muitas pessoas aproveitaram este momento para
conhecer o novo espaço.

O desafio, segundo os proprietários, é trazer muita variedade e
sempre as últimas tendências da moda feminina, masculina, plus
size, calçados e acessórios.

MAIARA CRISTINA BAUER LEONHARDT / DIVULGAÇÃO
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Envie sua sugestão para jornal@popularnet.com.br  ou publicidade@popularnet.com.br

Foi escrito: Preciza
O correto é: Precisa

Pérolas retiradas de entrevistas de rádio
ou postagens em redes sociais

A dica para este final de semana vai para quem gosta de gastronomia e bebidas como espumantes, vinhos e chopp.
Iniciou ontem (17/08), a segunda edição do Teutofrangofest. O ingresso permite acesso ao Pavilhão Gastronômico,
onde o consumo de comidas e bebidas é liberado. O cardápio conta com frango recheado, salsichão, linguiça de
frango, rolê de frango, filé de frango à dorê, coração na chapa com farofa, coxinha da asa, polenta frita, pizzas
variadas, pepino, ovinho de codorna, tomate cereja, mini hambúrguer, empadas, cucas, prensadinho de frango,
croquetes de frango, pastéis variados, risólis, baguetes (para acompanhar o salsichão e a coxinha), queijos, salames,
chocolates, picolés e sorvetes, chocolate quente e frio (Chocolan). Também haverá vinhos finos, espumantes, sucos,
refrigerantes, água mineral e nove tipos de chopp de cervejarias de Teutônia (Hopy Beer e TeutoBier).

Confiar cegamente nos colegas pode ser uma
furada: evite! Saberá lidar com mudanças. A alegria
vai predominar na união, mas modere as críticas ao
seu par. Use sua sensualidade para fisgar quem
deseja.

Áries
Tarefa em grupo e conhecimentos compartilha-

dos estarão protegidos no seu emprego. Pode rolar
paquera com colega. Não deixe sua família se intro-
meter na sua relação afetiva. Saúde exigirá cuidado
extra.

Câncer
Se pintar chance de grana extra, agarre! Clima

positivo para pensar em casa própria ou aquisição
de bem de valor. Aposte em programas caseiros
com quem ama. Na sedução, a iniciativa vai caber
a você!

Libra
Interagir com o pessoal do serviço vai melho-

rar sua imagem. Mas não meça forças com a
chefia. Cumplicidade deve fortalecer sua união.
Segredo pode vir à tona: reveja atitudes para
contornar essa situação.

Capricórnio

Foque na carreira ou nos estudos para se dar
bem. Sociedade com colega pode vingar. A pai-
xão vai aquecer a vida a dois. Melhor evitar
exageros nas refeições. Boa fase para mudar a
decoração do seu lar.

Touro
Conversar menos durante o expediente vai

fazer o serviço render. União cheia de romantis-
mo! Talvez se apaixone à primeira vista. Parente
pode precisar de auxílio. Boa fase para reforma
em casa.

Leão 
Melhor agir com discrição e não se abrir com

qualquer um no seu emprego. Lance sem compro-
misso pode alegrar seu coração. Na relação amo-
rosa, reforce a confiança mútua. Nessa fase, sua
energia vai brilhar!

Escorpião
Boa fase para estudar e tentar coisas novas

na carreira: siga sua intuição. Talvez a vida afeti-
va passe por tensão. Pessoa experiente pode
mexer com seus desejos. Espere diversão com os
amigos!

Aquário

Se trabalha em casa, espere criatividade e su-
cesso. No romance, a intimidade vai pegar fogo,
desde que invista no diálogo. Fique longe de gente
fofoqueira e seja mais paciente ao lidar com ami-
go(a) teimoso(a).

Gêmeos
Terá êxito ao lidar com grana ou herança.

Fazer contatos vai ajudar na profissão. O ciúme
pode atrapalhar a relação afetiva ou a conquista:
abra o olho! Nas horas livres, equilibre passeios e
descanso.

Virgem
É hora de sonhar alto para faturar!  Só não

misture amizade com grana. Se tomar a dianteira,
vai arrasar na paquera. Melhor não se isolar de
quem ama. Nas horas livres, que tal conhecer um
lugar diferente?

Sagitário 
No caso de mudança no trabalho, mostre seu

entusiasmo para se destacar! Paquera deve virar
namoro, e a vida conjugal ganhará mais estabili-
dade. Mas critique menos seu par. Que tal se
planejar para viajar?

Peixes

FONTE: joaobidu.com.br

NOVELAS  

Rafael conversa com Márcio sobre a relação do filho com
Pérola. A turma prepara a festa “Anos Dourados” para Flora
e Tito. Amigas tentam acalmar Sofia e todos ajudam Garoto.
Leandro, Michael, Amanda e Kavaco tentam se explicar para
Heitor, que se desespera com o estado da casa. Rosália exige
que Maria Alice a acompanhe ao velório de Armando.

Cecília conforta Mariana, que despista a irmã sobre o
verdadeiro motivo de ter seus cabelos cortados. Charlotte
prende Lady Margareth na igreja, e Ernesto, Ema e seus
convidados rumam para a fazenda da vilã. Brandão ameaça
a vida de Xavier, mas Mariana pede que o coronel o deixe ir.
Tibúrcio propõe aliança a Lady Margareth, mas exige que a
vilã se afaste de Josephine. Camilo conta seus planos de
negócio a Julieta, e o Barão ouve. Susana e Elisabeta se
enfrentam.

O helicóptero faz um pouso forçado em uma clareira.
Dom Sabino concede a mão de Marocas a Samuca. Mariacarla
estranha o interesse de Emílio na compra da Criotec. Miss
Celine desperta. Samuca fica furioso por não ter comprado a
Criotec. Amadeu e Dom Sabino descobrem afinidades.

Laureta aconselha Karola a se aproximar de Rosa duran-
te sua gravidez, para conquistar Valentim. Luzia confirma a
Manu e Ícaro que está sendo chantageada por Remy, mas
pede segredo. Laureta ameaça Luzia. Beto afirma a Luzia que
está pronto para revelar a verdade. Ícaro e Manu decidem dar
uma nova chance a Beto, e Luzia comemora. Belmiro e Dalva
expulsam Remy de sua casa. Luzia se entrega à polícia, e
Laureta e Karola se irritam.

CINEMA  

- 2D
DUBLADO - CLASSIFICAÇÃO 16 ANOS
- Sáb 18/08 14:20 16:40 19:00
- Dom 19/08 14:20 16:40 19:00

- 2D
LEGENDADO - CLASSIFICAÇÃO 16 ANOS
- Sáb 18/08   21:20
- Dom 19/08   21:20

- 2D
DUBLADO - CLASSIFICAÇÃO 14 ANOS
- Sáb 18/08  20:30
- Dom 19/08  20:30

- 3D
DUBLADO - CLASSIFICAÇÃO 14 ANOS
- Sáb 18/08 14:20 16:40 19:00 21:20
- Dom 19/08 14:20 16:40 19:00 21:20

- 2D
DUBLADO - CLASSIFICAÇÃO 12 ANOS
- Sáb 18/08 17:00 19:00
- Dom 19/08 17:00 19:00

- 2D
LEGENDADO - CLASSIFICAÇÃO 12 ANOS
- Sáb 18/08 21:00
- Dom 19/08 21:00

- 2D
DUBLADO - CLASSIFICAÇÃO LIVRE
- Sáb 18/08 14:30 16:30 18:30
- Dom 19/08 14:30 16:30 18:30

FONTE: arcoplex.com.br

Gabriela Hautrive
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Quando se fala em jovens, Ahlert deixa
claro que não é olhando para a pessoa física
e sim para todas pessoas que possuam espíri-
to jovem, mente aberta para receber infor-
mações e estar atenta às inovações. “Jovens
de 40 e 50 são bem-vindos, tivemos registro
de pessoas com mais de 60 anos. A dinâmica
apresentada foi bem ao encontro de apro-
fundar questões que muitas vezes não são
levantadas em um grupo normal, temas bem
locais, dificuldades de ficar na propriedade,
relação com a família e coisas boas que ele
encontra por ter ficado”, diz.

Neste ano, o 2º Encontro de Jovens
Rurais de Westfália foi realizado na locali-
dade de Linha Paissandu. A primeira edi-
ção aconteceu na Linha Berlim. Conforme
o secretário de Agricultura, o objetivo é

fazer uma rodízio entre as comunidades.
“A Paissandu é uma comunidade bastante
forte na sua produção, uma ou duas déca-
das atrás não era tão desenvolvida assim.
Ano que vem a ideia é fazer na Linha
Franck e depois na Linha Schmidt, para
fazer um revezamento e contemplar todas
as localidades”, explica Ahlert.

Segundo o extensionista Rural da Ema-
ter de Westfália, Marcelo Müller, o jovem
para seguir o trabalho na propriedade, pre-
cisa ver oportunidades de crescimento e
também contar com apoio da família. O
extensionista relata que em 2004 era co-
mum casos onde os pais faziam investimen-
tos e não conseguiam manter o filho na

propriedade, o que se tornava uma situação
crítica. “Essa temática é marcada por 2004
quando iniciou um trabalho diferenciado,
com a administração municipal da época, e
que vem perpetuando ao longo do tempo.
Com a gestão de agora não é diferente, dan-
do todo apoio e primando principalmente
por ações de crédito rural assistido”, explica.

Um dos grandes problemas presentes
nas propriedades rurais há alguns anos,
eram os investimentos de grande porte, que
muitas vezes tinham uma taxa de retorto
muito pequena ou duvidosa, acarretando
em endividamentos. “Baixava-se a rentabi-
lidade líquida, o volume de recurso disponí-
vel para dentro da propriedade e este é o
grande fator limitante do jovem em qualquer
propriedade rural. Ele só vai se sentir moti-

vado se tiver o ganho dele dentro da propri-
edade. O assalariado tem visibilidade de
horizonte limitada, o jovem rural é ilimita-
do”, entende Müller.

Müller também ressalta a importância
dos pais em incentivarem seus filhos a per-
manecerem nas propriedades. “Esse apoio,
aliado com a rentabilidade, é um dos fatores
limitantes, onde se houve, principalmente
das mães, que elas querem o melhor para
seus filhos. Mas surge a pergunta: o que é o
melhor? Tirar ele da propriedade para pro-
curar emprego no centro urbano, passar
dificuldades e os pais ficarem sozinhos ou
então, para aqueles que tenham aptidão,
que gostam daquilo que faz, receberem o
apoio dos pais”, pondera.

Na opinião do extensionista, no contexto
familiar, é possível deixar muitas coisas pra
um filho, bens, dinheiro entre outros, mas
tudo isso termina um dia, porém, se você
deixar oportunidades para o seu filho, ele
vai lembrar e reconhecer isto para o resto
da vida. Ele vai vencer por seus métodos e
trabalho, o que é uma honra para ele, contri-
buindo no seu crescimento como pessoa e
mudança em sua vida.“Temos um grande
diferencial na região, pelo fato de ter Colégio
Teutônia próximo, tento 40% dos jovens, que
fazem sucessão rural, com Curso Técnico em
Agropecuária e aplicando seus conhecimen-
tos nas propriedades, com objetivo de quali-
ficar seu meio de produção”, conta Müller.

 Jovens ouviram as experiências e rotina
 do produtor com seu trabalho no campo

FOTOS: GABRIELA HAUTRIVE

Realidade no campo incentiva a sucessão rural
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E ntre os meses de junho e julho
uma agenda de reuniões, que
contemplou mais de uma dezena
de comunidades, marcou o iní-

cio do segundo semestre na Cooperativa
Languiru. Os encontros tiveram o objetivo
de fortalecer o relacionamento da coopera-
tiva com os seus associados, estabelecendo
um momento de troca de informações entre
o quadro social e a direção da Languiru.

“O primeiro semestre foi especialmente
dinâmico, com variações de mercado muito
bruscas. Para nós é fundamental que o
associado acompanhe permanentemente
essas mudanças, conhecendo os possíveis
reflexos na cooperativa e na sua atividade
como produtor”, salientou o presidente da
Languiru, Dirceu Bayer. As reuniões foram
realizadas em sedes comunitárias e praças
esportivas dos municípios de Arroio do
Meio, Bom Retiro do Sul, Brochier, Colinas,
Cruzeiro do Sul, Estrela, Imigrante, Poço
das Antas, Teutônia, Santa Cruz do Sul e
Westfália.

Conduzidos por Bayer, os encontros
também contaram com a participação de
gestores de diferentes setores da coopera-
tiva, os quais abordaram tendências e pers-
pectivas de mercado, contextualizaram o
resultado econômico do primeiro semestre
e apresentaram programas para diversifi-
car a renda do produtor rural.

Bayer comemorou o fato da cooperati-
va ter alcançado um resultado positivo no
primeiro semestre, observando que o seg-
mento leite reagiu após a greve dos cami-
nhoneiros. O presidente mencionou as
dificuldades pelas quais a cooperativa pas-
sou durante a paralisação do setor de trans-
portes e agradeceu ao quadro social pela

colaboração em ações pontuais no manejo
das integrações de aves e de suínos. Acres-
centou que a proximidade das indústrias
com as propriedades rurais contribuiu para
amenizar eventuais prejuízos, tanto para
associados como para a cooperativa. No
mesmo sentido, citou os últimos aumentos
do preço do leite pago ao produtor e ressal-
tou que a cooperativa auxiliou financeira-
mente os associados que não tiveram como
entregar a sua produção de leite durante a
greve dos caminhoneiros.

Ele também analisou a situação econô-
mica do país, aconselhando os produtores
a não tomarem decisões precipitadas tanto
na diminuição como no aumento de reba-
nhos ou lotes. Endossou que a crise atinge
todas as empresas e que somente quem
estiver preparado vai superar esse momen-
to. Nesse contexto, exaltou que a coopera-
tiva apresenta um panorama raro no país
e até outras partes do mundo, onde peque-
nas propriedades geram um volume de
negócios tão expressivo.

Bayer informou que a Languiru está
implantando o Manual de Transparência,
Ética e Conduta, que orienta a relação da
cooperativa com associados, colaborado-
res, fornecedores, parceiros e todos os de-
mais públicos envolvidos. Em função do
tamanho da cooperativa, revelou que tam-
bém foi instituído canal de denúncias aber-
to a toda comunidade, medida adotada
para fiscalizar tudo que envolve a Langui-
ru. Da mesma forma, ressaltou a capacita-
ção de lideranças da cooperativa por meio
do Programa de Desenvolvimento de Con-
selheiros. “Todas essas iniciativas fazem
parte de um projeto maior, relacionado ao
Programa de Governança da cooperativa.
Esse programa visa garantir a sustentabili-
dade da Languiru, garantindo que ela possa
continuar cumprindo com seu papel de

agregar valor à matéria-prima produzida
pelos atuais associados e pelas futuras
gerações”, destacou Bayer.

Outro assunto tratado pelo presidente
esteve relacionado a investimentos. Bayer
comunicou que a cooperativa está se pre-
parando para incrementar o abate de aves,
decisão que vai gerar novas vagas na inte-
gração e resultará no aumento da estrutura
do Frigorífico de Aves.

Também celebrou o fato da cooperativa
estar obtendo resultados satisfatórios no
varejo, ou seja, se consolidando como rede
de supermercados e na comercialização de
rações. Como exemplo, saudou o movimen-
to do Supermercado Languiru de Arroio do
Meio e da nova loja do Bairro Canabarro.

Outras novidades compartilhadas cha-
maram a atenção dos associados. A equipe
da Languiru presente nos encontros relem-
brou os canais de participação dos associa-
dos nas decisões da cooperativa e enfatizou
a importância do preparo de futuras lide-
ranças de forma planejada e consistente.
Nessa perspectiva, mencionou a retomada

do Programa de Sucessão Familiar da Lan-
guiru, dirigido aos jovens associados e fi-
lhos de associados. Salientou que o mesmo
é gratuito e que a metodologia é construída
em cima de conhecimentos que melhoram
o gerenciamento das propriedades rurais,
curso oferecido em parceria com a Univer-
sidade do Vale do Rio dos Sinos (Unisinos)
e iniciado no dia 16 de agosto.

Houve ênfase também ao fato de que a
cooperativa é uma das poucas indústrias
que ainda recolhe leite de pequenos produ-
tores, fato que evidencia o papel social da
Languiru. A constatação serviu de base
para a divulgação do Programa de Inclusão
Social e Produtiva no Campo, iniciativa da
cooperativa e parceiros que tem como fina-
lidade diversificar a renda da pequena
propriedade rural. Com o programa, o as-
sociado pode cultivar hortifrutigranjeiros
e vender essa produção à cooperativa, des-
de que possua o Cartão Azul ou o Cartão
Verde. Nesse contexto foi lembrado que,
como um dos resultados do programa que
incentiva a produção local, os Supermerca-
dos Languiru ficaram abastecidos com ver-
duras, legumes e frutas durante a greve dos
caminhoneiros.

Reuniões com associados abordam
cenário e difundem programas
desenvolvidos pela Languiru

Presidente Dirceu Bayer conversou com associados
na Sociedade de Picada Arroio do Meio

Encontro realizado em Santa Cruz do Sul reuniu
grande número de associados do Vale do Rio Pardo

Reunião em Linha Clara contou com grande participação

FOTOS: ALEXANDRE SCHNEIDER
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Censo Agro 2017 contabiliza
823 propriedades rurais

notícias
GARIBALDI  

O Presidente da COOPERATIVA REGIONAL DE
DESENVOLVIMENTO TEUTÔNIA - CERTEL, no uso
das atribuições que lhe são conferidas pelo Estatuto
Social, convoca os Senhores Associados para a
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, a realizar-
se no dia 30 de agosto de 2018, nas dependências do
Auditório Central do Colégio Teutônia, sito à Rua Asido
Dreyer, 154, Bairro Teutônia, cidade de Teutônia/RS,
CEP 95890-000, em primeira convocação às 13h, com
a presença de 2/3 dos associados; em segunda convo-
cação às 14h, com a presença de metade mais um dos
associados; em terceira e última convocação às 15h,
com a presença de, no mínimo, 10 (dez) associados
para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1) Revogação do Estatuto Social.
2) Aprovação do novo Estatuto Social.
3) Deliberar sobre o recebimento de capital para a

imediata integralização na cota capital do associado.
Nota 1: Para efeitos legais e estatutários, declara-se

que a cooperativa, em 09/08/2018, possuía 69.064
associados.

Nota 2: A Assembleia Geral não será realizada na
sede social por falta de espaço físico para acomodação
dos associados.

Nota 3: Para participar da Assembleia é
OBRIGATÓRIO apresentar documento de identificação
com foto, no caso de associado pessoa física, e também
o Contrato Social no caso de associado pessoa jurídica.
Para agilizar o processo de habilitação sugere-se trazer
uma fatura de energia recente.

Nota 4: O Estatuto Social e a proposta do novo
Estatuto Social encontram-se disponíveis para os asso-
ciados na sede ou no sítio da internet da cooperativa.

 COOPERATIVA REGIONAL DE
DESENVOLVIMENTO TEUTÔNIA - CERTEL

CNPJ 89.777.692/0001-92
NIRE 43.4.00000429

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 162

Teutônia, 17 de agosto de 2018
Erineo José Hennemann

Presidente

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O Presidente da COOPERATIVA DE
DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA TEUTÔNIA - CERTEL
ENERGIA, no uso das atribuições que lhe são conferi-
das pelo Estatuto Social, convoca os Senhores Associ-
ados para a ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA,
a realizar-se no dia 30 de agosto de 2018, nas depen-
dências do Auditório Central do Colégio Teutônia, sito
à Rua Asido Dreyer, 154, Bairro Teutônia, cidade de
Teutônia/RS, CEP 95890-000, em primeira convocação
às 11h, com a presença de 2/3 dos associados; em
segunda convocação às 12h, com a presença de
metade mais um dos associados; em terceira e última
convocação às 13h, com a presença de, no mínimo, 10
(dez) associados para deliberarem sobre a seguinte
Ordem do Dia:

1) Revogação do Estatuto Social.
2) Aprovação do novo Estatuto Social.
3) Deliberar sobre a restituição de capital para a

imediata integralização na respectiva cota capital do
associado na Certel Desenvolvimento.

Nota 1: Para efeitos legais e estatutários, declara-se
que a cooperativa, em 09/08/2018, possuía 66.622
associados.

Nota 2: A Assembleia Geral não será realizada na
sede social por falta de espaço físico para acomodação
dos associados.

Nota 3: Para participar da Assembleia é
OBRIGATÓRIO apresentar documento de identificação
com foto, no caso de associado pessoa física, e também
o Contrato Social no caso de associado pessoa jurídica.
Para agilizar o processo de habilitação sugere-se trazer
uma fatura de energia recente.

Nota 4: O Estatuto Social e a nova proposta do
Estatuto Social encontram-se disponíveis para os asso-
ciados na sede ou no sítio da internet da cooperativa.

COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO DE
ENERGIA TEUTÔNIA - CERTEL ENERGIA

CNPJ 09.257.558/0001-21
NIRE 43.4.00095896

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 016

Teutônia, 17 de agosto de 2018
Erineo José Hennemann

Presidente

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

O  Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística
(IBGE) divulgou neste mês
os resultados preliminares

do Censo Agropecuário, Florestal e
Aquícola 2017, cuja coleta de dados
foi realizada entre outubro de 2017 e
fevereiro de 2018, em todos os estabe-
lecimentos agropecuários do territó-
rio brasileiro.

De acordo com a pesquisa, Gari-
baldi conta com 823 propriedades
rurais, sua maioria (276) de área entre
10 e 20 hectares. Do total, 655 conta
com lavouras permanentes (como
uva), 517 com lavouras temporárias e
424 com pastagens naturais.

Entre os trabalhadores rurais, 745
são homens e 63 mulheres. 417 têm
idade entre 30 e 60 anos, 378 são

maiores de 60 anos e apenas 13 traba-
lhadores têm menos de 30 anos de
idade.

Para o secretário municipal de
Agricultura e Pecuária, André Busa,
é natural que ocorra reduções no
trabalho no setor primário ao longo
dos anos, especialmente entre os
mais jovens. “Ao mesmo tempo em
que há cada vez mais facilidades para
o trabalhador rural, os jovens bus-
cam essas facilidades na área urba-
na”, avalia. “Hoje podemos
considerar os trabalhadores verda-
deiros empreendedores rurais, com
uma grande importância econômica
e cultural para o município, por isso
mantemos nossas ações de incentivo
para o desenvolvimento do setor”,
acrescenta.

Produtos da lavoura permanente
Uva para vinho ou suco – produzida em

590 estabelecimentos agropecuários
Laranja – produzida em 156 estabeleci-

mentos agropecuários
Bergamota – produzida em 95 estabeleci-

mentos agropecuários
Caqui – produzido em 87 estabelecimen-

tos agropecuários
Figo – produzido em 87 estabelecimentos

agropecuários
Pêssego – produzido em 81 estabeleci-

mentos agropecuários
Limão – produzida em 70 estabelecimen-

tos agropecuários
Uva de mesa – produzida em 57 estabele-

cimentos agropecuários
Produtos de lavouras temporárias
Milho em grão – produzido em 369 esta-

belecimentos agropecuários
Feijão preto em grão – produzido em 69

estabelecimentos agropecuários
Milho forrageiro – produzido em 67 esta-

belecimentos agropecuários
Cebola – produzida em 64 estabelecimen-

tos agropecuários
Horticultura
Alface – produzida em 54 estabelecimen-

tos agropecuários
Tomate – produzido em 34 estabeleci-

mentos agropecuários
Rúcula – produzida em 30 estabelecimen-

tos agropecuários
Salsa – produzida em 30 estabelecimentos

agropecuários

ITENS PRODUZIDOS MAIS
PRESENTES EM GARIBALDI

Coleta de dados em propriedades rurais
ocorreu entre outubro de 2017 e fevereiro de 2018
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ADESÃO AO SUSAF INCENTIVA
AGROINDÚSTRIAS GARIBALDENSES

Doces e geleias – 52 agroindústrias
Legumes e verduras (processadas) – 3

agroindústrias
Manteiga – 4 agroindústrias
Melado – 2 agroindústrias
Pães, bolos e biscoitos – 2 agroindústrias
Polpa de frutas – 1 agroindústria
Queijo e requeijão – 47 agroindústrias
Rapadura – 1 agroindústria
Sucos de frutas – 21 agroindústrias
Vinho – 90 agroindústrias
Carne de bovinos (verde) – 26 agroin-

dústrias
Carne de suínos (verde) – 31 agroindústrias
Carne de outros animais (verde) – 36

agroindústrias
Embutidos – 40 agroindústrias
Produtos de madeira – 5 agroindústrias
Outros produtos – 9 agroindústrias

PRODUÇÃO DAS
AGROINDÚSTRIAS

Desde o mês de abril, as agroindústrias de produtos de origem animal
de Garibaldi podem comercializar seus itens em todo o Rio Grande do
Sul, graças a adesão ao Sistema Unificado Estadual de Sanidade Agro-
industrial Familiar, Artesanal e de Pequeno Porte (SUSAF).

Duas agroindústrias garibaldenses já estão certificadas e outras
estão se adequando para isso. Garibaldi é um dos cerca de 30 municípios
gaúchos que receberam a auditoria do Estado. “Podemos ver no rosto
dos produtores sua satisfação em ver seus produtos prontos para ser
comercializados no fim do dia. Isso é um incentivo para que saiam da
informalidade”, avalia o secretário municipal de Agricultura e Pecuária,
André Busa.

Em Garibaldi, também estão despontando as primeiras agroindús-
trias de vinho colonial regularizadas do Estado. “Queremos manter esse
estímulo para que as famílias permaneçam no interior e não tenham
medo de perder seus produtos de qualidade”, acrescenta Busa.

De acordo com o Censo Agro do Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE) 2017, divulgado neste mês, Garibaldi conta com 369
agroindústrias, das quais 40 são de embutidos.
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notícias
POÇO DAS ANTAS  

Audiência Pública define
metas prioritárias para 2019

O município recebe no dia 11 de setembro o 1º Seminário
Regional de Educação Fiscal. O evento ocorre no auditório da
prefeitura das 08h30min às 16h. Inscrições podem ser feitas pela
internet, em link disponível no site www.pocodasantas-rs.com.-
br. Dúvidas podem ser tiradas pelo e-mail rodrigo@pocodasan-
tas.rs.gov.br ou pelo telefone 3773-1122.

8h - Credenciamento dos participantes
8h30 - Abertura oficial com pronunciamento das autoridades
9h - Início das atividades com palestra de Dão Real Pereira

dos Santos, auditor fiscal da Receita Federal
10h30 – Coffee Break
10h45 - Palestra sobre desenvolvimento com Jair Antônio

Schneider, secretário da Administração, Indústria e Comércio
de Poço das Antas

11h30 - Encerramento das atividades da manhã
13h30 - Início das atividades da tarde com apresentação da

escola municipal Léo Pedro Schneider
14h – Palestra sobre a Nota Fiscal Gaúcha e sua importância

para a sociedade com Jorge Humberto Pozza
15h30 - Coffee Break e avaliação de resultados
16h - 2º Sorteio da campanha "Minha Nota Vale Prêmios" e

encerramento das atividades do seminário

A Liga Esportiva de Poço das Antas (LEPA), juntamente com
a SMECDT, convida as equipes (empresas) para participarem da
19ª Taça Municipal de Futsal de Poço das Antas, que se realizará
a partir da 1ª quinzena de setembro. Serão disputadas as categori-
as, Veterano, Força Livre, Feminino e Juvenil. As inscrições pode-
rão ser efetuadas, com Ademir Schneider, (51) 9248-1748, (51)
3773-1296, Marcos Beuren (51) 9995-6565, ou Jair (51) 99634-
7346, jair@pocodasantas.rs.gov.br. A reunião técnica com os
representantes das equipes para definição do regulamento, chaves,
carnê de jogos e local de jogos, será marcada posteriormente.

ESTRADAS DO INTERIOR
SÃO RECUPERADAS

N o dia 09 deste mês de
agosto, na Câmara de
Vereadores de Poço
das Antas, foi realiza-

da a audiência pública para com-
posição da Lei de Diretrizes e
Orçamento (LDO) para o Exercí-
cio de 2019. Entre as metas prio-
ritárias ficaram a instalação de
telefone e internet para os mora-
dores da Comunidade de Fritzen-
berg, Goelzenberg e Santa Inês;
construção de ciclovia e pista de
caminhada junto à ERS-419, com
iluminação pública; reforma do
telhado e rede elétrica/dados do
prédio administrativo; e a instala-
ção de cemitério público munici-
pal, adquirindo área de terras e
contratações necessárias para
sua instalação.

Audiência foi realizada na Câmara de Vereadores
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DIVULGAÇÃO

Obras
visam
melhorar
o tráfego

Após o período chuvoso, a
Secretaria de Obras de Poço das
Antas prioriza a limpeza e recu-
peração de ruas do interior do
Município. Uma estrada que
recebe atenção fica em Boa Vis-
ta e faz a ligação com a Serra
Gaúcha. Conforme o secretário
de Obras Eusebio José Ludwig,
apesar da grande demanda de
serviços a equipe está bem enga-
jada e as obras estão acontecen-
do dentro do possível. Segundo
o prefeito Ricardo Luiz Flach, o
tempo chuvoso, principalmente
em julho, atrasou os serviços de
máquinas, mas com a melhora
do tempo todos os pedidos de
serviços poderão ser atendidos
dentro da normalidade.
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Resultados financeiros em 30 de Junho de 2018

Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento Ouro Branco
Sicredi Ouro Branco RS
CNPJ/MF nº 87.853.206/0001-42

II - Balanço Patrimonial

I - Relatório de Administração

III - Demonstrações de Sobras ou Perdas

IV - Demonstração das
Mutações do Patrimônio Líquido

V - Demonstrações
dos Fluxos de Caixa

Demonstrações contábeis procedidas em 30/06/2018

Ao findarmos mais um semestre prestamos contas aos senhores associados dos
resultados obtidos. Em cumprimento aos dispositivos legais e ao estatuto social,
divulgamos as Demonstrações Financeiras da Cooperativa de Crédito, Poupança e
Investimento Ouro Branco - Sicredi Ouro Branco RS, relativas ao semestre findo em
30 de junho de 2018.

Seguindo os principais balizadores do cooperativismo, em especial a “transparência
na gestão”, esclarecemos aos nossos associados a situação econômico-financeira e
patrimonial da Cooperativa, onde buscamos voltar o nosso trabalho para o crescimento
e expansão.

Conselho de Administração e Diretoria

*Valores em milhares de reais.

Continua nas próximas páginas
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VI - Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras em 30 de Junho de 2018 e 2017

Balanço Patrimonial em 30/06/2018
Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento Ouro Branco
Sicredi Ouro Branco RS
CNPJ/MF nº 87.853.206/0001-42
Rua João Basílio Lavrinenco, 755 - Bairro Languiru - Teutônia RS

NOTA 01 - CONTEXTO OPERACIONAL
A  Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento Ouro Branco - Sicredi Ouro Branco RS ("Cooperativa"),

é uma instituição financeira cooperativa, filiada à  Cooperativa Central de Crédito, Poupança e Investimento do
Sul e Sudeste - Central Sicredi Sul/Sudeste e integrante do Sistema Cooperativo Sicredi (“Sicredi”). Instituição
financeira não bancária, autorizada a funcionar pelo Banco Central do Brasil, que  iniciou as atividades em
20/08/1981 e tem por objetivos principais:

i) Desenvolver programas de poupança, de uso adequado do crédito e de prestação de serviços, praticando
todas as operações ativas, passivas e acessórias próprias de cooperativas de crédito;

ii) Prestar, através da mutualidade, a assistência financeira aos associados em suas atividades específicas;
iii) Atuar na formação educacional de seus associados, no sentido de fomentar o cooperativismo.
A execução das atividades obedece ao disposto na legislação pertinente, assim como aos atos regulamentares

oficiais, ao estatuto social, e às normas internas do Sicredi.
O Sicredi, em 30 de junho de 2018, está organizado por 116 Cooperativas de Crédito filiadas, que operam

com uma rede de atendimento com mais de 1.610 pontos. A estrutura conta ainda com cinco Centrais Regionais
– acionistas da Sicredi Participações S.A. (“SicrediPar”) – a Confederação das Cooperativas do Sicredi (“Confede-
ração Sicredi”), uma Fundação juntamente com o Banco Cooperativo Sicredi S.A (“Banco”).

"A Cooperativa é parte integrante do Fundo Garantidor do Cooperativismo de Crédito (FGCoop) desde março
de 2014, associação civil sem fins lucrativos, com personalidade jurídica de direito privado de abrangência nacional,
conforme anexo I à resolução CMN nº 4.284, de 5 de novembro de 2013.

O FGCoop tem por objeto prestar garantia de créditos nos casos de decretação de intervenção ou de liquidação
extrajudicial de instituição associada, até o limite de R$ 250 mil reais por associado (CPF/CNPJ), bem como contratar
operações de assistência, de suporte financeiro e de liquidez com essas instituições.

A Cooperativa também é parte integrante da Sicredi Fundos Garantidores, empresa sem fins lucrativos cuja
formação de reservas advém de contribuições mensais e extraordinárias de cooperativas associadas ao fundo o
qual tem por objeto assegurar a credibilidade e a solvabilidade das suas associadas. Conforme regras estabelecidas
nos Regulamentos dos Fundos Garantidores, as contribuições mensais são apuradas pelo somatório de duas
parcelas: parcela fixa, relacionada ao objetivo de cada Fundo; e parcela variável, relativa ao risco imputado ao
Sistema (considera níveis de liquidez, de margem de capital e de utilização de dispositivos de segurança)."
NOTA 02 – APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
observando as diretrizes contábeis emanadas pela Lei nº 6.404/76, alterações introduzidas pelas Leis nº 11.638/07
e nº 11.041/09 e em consonância com as diretrizes estabelecidas pelo Bacen e CMN, consubstanciadas no Plano
Contábil das Instituições do Sistema Financeiro Nacional - COSIF e os novos pronunciamentos, orientações e as
interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC, aprovados pelo Bacen (CPC 01, 03, 05,
10, 23, 24 e 25), especificamente aquelas aplicáveis a entidades cooperativas e a Lei do Cooperativismo n° 5.764
de 16 de dezembro de 1971 e Lei Complementar 130 de 17 de abril de 2009.

A autorização para a conclusão destas demonstrações financeiras foi concedida pela Diretoria em 26 de Julho
de 2018.
NOTA 03 – RESUMO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS

As principais práticas contábeis adotadas para a elaboração das demonstrações financeiras foram:
a) Apuração do resultado
Os ingressos e os dispêndios, assim como as receitas e as despesas, são registrados mensalmente de acordo

com o regime de competência, que estabelece que os ingressos e os dispêndios e as receitas e despesas devem
ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente quando se
correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento, alocados de forma proporcional de acordo
com os montantes do ingresso bruto de ato cooperativo e da receita bruta de ato não-cooperativo, quando não
identificados com cada atividade.

De acordo com a Lei nº 5.764/71, o resultado é segregado e apresentado em atos cooperativos, aqueles
praticados entre as cooperativas e seus associados ou pelas cooperativas entre si, para a consecução de seus
objetivos estatutários, e atos não cooperativos, aqueles que importam em operações com terceiros não associa-
dos.

b) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional e relações

interfinanceiras – centralização financeira, cujo vencimento das operações na data da efetiva aplicação seja igual
ou inferior a 90 dias e apresentam risco insignificante de mudança de valor justo.

c) Aplicações interfinanceiras de liquidez
Representam operações a preços fixos referentes às compras de títulos com compromisso de revenda e

aplicações em depósitos interfinanceiros e estão demonstradas pelo valor de resgate, líquidas dos rendimentos a
apropriar correspondentes a períodos futuros.

d) Relações interfinanceiras – Centralização financeira
Os recursos captados pela Cooperativa não investidos em suas atividades são centralizados através de repasses

interfinanceiros para a Cooperativa Central, os quais são por ela utilizados para aplicações financeiras. Essas
operações são caracterizadas como atos cooperativos, pela Lei nº 5.764/71 que define a política nacional do
cooperativismo.

e) Operações de crédito
Estão demonstradas ao custo acrescido dos rendimentos auferidos. As operações de crédito estão

classificadas de acordo com análise da Administração quanto ao nível de risco, considerando a conjuntura
econômica e os riscos específicos em relação às operações, aos devedores e aos garantidores, observando os
parâmetros estabelecidos nas Resoluções  nº 2.682/99 e nº 2.697/00 do CMN.

A atualização (“accrual”) das operações de crédito vencidas em até 60 dias é contabilizada em receitas de
operações de crédito, e a partir do 61º dia, em rendas a apropriar. As operações classificadas como nível “H”
permanecem nessa classificação por seis meses, quando então são baixadas contra a provisão existente e
controladas, por cinco anos, em contas de compensação, não mais figurando no balanço patrimonial.

f) Provisão para operações de crédito
A provisão para perdas com operações de crédito é fundamentada na análise das operações e leva em

consideração a conjuntura econômica, a experiência passada, os riscos específicos e globais das carteiras,
considerando os critérios de provisionamento, definidos nas Resoluções  nº 2.682/99 e nº 2.697/00 do CMN,
associados às avaliações procedidas pela Administração, na determinação dos riscos de crédito.

g) Demais ativos circulantes e realizáveis a longo prazo (não circulantes)
Demonstrados pelo custo de aquisição, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias

pro-rata dia incorridos e as variações cambiais, deduzidos das correspondentes provisões para perdas ou ajuste
ao valor de mercado e rendas a apropriar.

h) Investimentos
Estão demonstrados ao custo de aquisição, ajustados por provisão para perdas quando aplicável.
i) Imobilizado de uso
Corresponde aos direitos que tenham por objeto bens corpóreos destinados à manutenção das atividades ou

exercidos com essa finalidade. Está demonstrado ao custo de aquisição. A depreciação do imobilizado de uso é
computada pelo método linear, com base nas taxas anuais mencionadas na Nota "Imobilizado de Uso e Intangível",
que levam em consideração a vida útil-econômica dos bens.

j) Intangível
Corresponde a direitos adquiridos que têm por objeto bens incorpóreos destinados à manutenção do Sistema

ou exercidos com essa finalidade. Está demonstrado aos valores de custo e contempla gastos na aquisição e
desenvolvimento de logiciais, ajustado por amortizações acumuladas, calculadas a partir do momento em que

começam a serem usufruídos os benefícios respectivos, com base em taxas anuais que levam em consideração a
vida útil-econômica dos bens, conforme mencionado na  Nota "Imobilizado de Uso e Intangível".

k) Redução ao valor recuperável de ativos
Os ativos são revistos anualmente para se identificar evidências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre

que eventos ou alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Quando
este for o caso, o valor recuperável é calculado para verificar se há perda. Quando houver perda, ela é reconhecida
pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor recuperável, que é o maior entre o preço
líquido de venda e o valor em uso de um ativo.

l) Depósitos a prazo
Estão demonstrados pelo seu valor de resgate, líquidos das despesas financeiras a decorrer.
m) Demais passivos circulantes e exigíveis a longo prazo (não circulantes)
Demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis, incluindo, quando aplicável, os encargos e as variações

monetárias em base pro-rata dia incorridos, deduzidos das correspondentes despesas a apropriar.
n) Impostos e contribuições
As provisões para Imposto de Renda, Contribuição Social, Programa de Integração Social - PIS e

Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social - COFINS foram calculadas às alíquotas vigentes,
considerando, para as respectivas bases de cálculo, a legislação pertinente a cada tributo.

As cooperativas estão sujeitas à tributação pelo Imposto de Renda e Contribuição Social quando auferirem
resultados positivos em atos não cooperativos. Nesses casos, a provisão é constituída com base nas alíquotas
vigentes, considerando as adições e exclusões e a compensação de prejuízos fiscais e de base negativa de CSLL,
limitados a 30% do lucro tributável.

o) Ativos e Passivos contingentes
As práticas contábeis para registro, mensuração e divulgação de ativos e passivos contingentes estão

consubstanciadas na Resolução nº 3.535/08 do CMN, a saber:
• Ativos contingentes são reconhecidos somente quando há garantias reais ou decisões judiciais favoráveis,

transitadas em julgado. Os ativos contingentes com êxitos prováveis são apenas divulgados em nota explicativa;
• Passivos contingentes são provisionados quando as perdas forem avaliadas como prováveis e os montantes

envolvidos forem mensuráveis com suficiente segurança. Os passivos contingentes avaliados como de perdas
possíveis são divulgados, e aqueles classificados como de perdas remotas não são provisionados e/ou divulgados;

• As obrigações legais são registradas como exigíveis, independentemente da avaliação sobre as probabilidades
de êxito.

p) Estimativas contábeis
As estimativas contábeis são determinadas pela Administração, considerando fatores e premissas estabelecidos

com base em julgamento, que são revisados a cada semestre. Itens significativos sujeitos a essas estimativas e
premissas incluem as provisões para ajuste dos ativos ao valor provável de realização ou recuperação, as provisões
para perdas, as provisões para contingências, marcação a mercado de instrumentos financeiros, entre outros. A
liquidação das transações envolvendo essas estimativas poderá resultar em valores divergentes em razão de
imprecisões inerentes ao processo de sua determinação.
NOTA 04 – CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA

Na elaboração dos Fluxos de Caixa, foram considerados como caixa e equivalentes de caixa os seguintes montantes:

A Centralização financeira é composta pela transferência das sobras de caixa das Cooperativas filiadas, sem prazo
de resgate, e remunerados de acordo com as taxas praticadas no mercado, que na média de 2018 equivale a 99%
do CDI.
NOTA 05 – OPERAÇÕES DE CRÉDITO

A carteira de créditos está assim composta e classificada:
a) Composição da carteira de créditos por tipo de operação

Estão inclusos na base de cálculo da provisão para operações de crédito valores relativos a outros créditos, assim
compostos:

(i) A rubrica refere-se a valores a receber de transações de cartões de crédito.

b) Composição da carteira de créditos por níveis de risco

(i) Em 30 de junho de 2018 a Cooperativa possui outros créditos sem característica de concessão de crédito para
os quais registrou provisão no montante de R$ 139 (2017 - R$ 130).

(Valores em milhares de reais)

Continua na página ao lado.



17SÁBADO, 18 DE AGOSTO DE 2018FOLHA POPULAR

NOTA 06 – OUTROS CRÉDITOS – DIVERSOS
Os créditos diversos, classificados no grupo de outros créditos do ativo, estão assim compostos:

(i) Refere-se à antecipação de valores para a Confederação Sicredi, a qual está elaborando investimentos em
estruturas e plataformas de tecnologia, através de aquisição de bens (móveis, equipamentos, softwares, instalações,
etc.) e de gastos com projetos específicos (aplicativos, produtos, etc.). Após sua conclusão os mesmos serão
repassados para as Cooperativas.
NOTA 07 – OUTROS VALORES E BENS

Conforme determinações previstas no CPC 01, foi constituída  provisão no montante de R$ 209 (2017 - R$ 104)
de forma a assegurar que os ativos não estejam registrados por um valor superior àquele passível de ser recuperado
por uso ou por venda.
NOTA 08 – INVESTIMENTOS

NOTA 09 – IMOBILIZADO DE USO E INTANGÍVEL

(i) Valores reclassificados de "Adiantamentos para pagamentos de nossa conta" para  "Outros Ativos Intangíveis",
no sub grupo Intangível, referente aos investimentos em tecnologia para desenvolvimento de softwares que já estão
em uso pela Cooperativa, bem como investimentos para aquisições de imobilizado na Confederação, sendo amortizado
com base nos benefícios econômicos futuros incorporados aos ativos quando consumidos pela entidade, por meio do
seu uso.
NOTA 10 – OBRIGAÇÕES POR REPASSES INTERFINANCEIROS

As obrigações por repasses interfinanceiros operam com uma taxa até 9,5% a.a. com vencimentos até
01/06/2028, e os recursos são repassados pelo Banco Cooperativo Sicredi S.A.
NOTA 11 – OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS

Os empréstimos são apresentados a seguir:

NOTA 12 – OUTRAS OBRIGAÇÕES - DIVERSAS
As obrigações diversas, classificadas no passivo no grupo de outras obrigações estão assim compostas:

(i) Refere-se a coobrigações assumidas pelas Cooperativas na realização de operações de seus cooperados junto
ao Banco.

Neori Ernani Abel
Diretor Executivo

CPF: 472.517.860-87

 Diogo Luiz Aschebrock Eduardo Netto Sarubbi
 Diretor de Operações Contador
 CPF: 000.332.060-07 CRC: RS-060899/O-8
  CPF: 694.157.650-20

Balanço Patrimonial em 30/06/2018
Cooperativa de Crédito, Poupança e Investimento Ouro Branco
Sicredi Ouro Branco RS
CNPJ/MF nº 87.853.206/0001-42
Rua João Basílio Lavrinenco, 755 - Bairro Languiru - Teutônia RS

(Valores em milhares de reais)

NOTA 13 – PASSIVOS CONTINGENTES
A Cooperativa possui passivos contingentes em andamento, sendo que os valores estimados e suas respectivas

movimentações e provisões estão demonstrados no quadro a seguir, conforme a natureza dos passivos.

Em 30 de junho de 2018, a Cooperativa possuía também processos de natureza Trabalhista, Cível e Tributária,
cuja probabilidade de perda é possível no montante estimado de R$ 40; R$ 73 e R$ 292 (2017 - R$ 30, R$ 100 e R$
191), respectivamente.

Quanto a Contingência Tributária, a Cooperativa possui em andamento o processo administrativo nº  38810697,
no qual a Secretaria da Fazenda do Estado do Rio Grande do Sul (SEFAZ/RS) lavrou Auto de Lançamento em face da
Cooperativa pela suposta ausência de recolhimento da Taxa de Serviços Diversos referente ao registro de contrato
de financiamento de veículo, devida ao Órgão Estadual de Trânsito (DETRAN/RS), para fins de anotação de gravame.
O processo encontra-se em fase de impugnação, tramitando junto ao SEFAZ/RS, atingindo o valor de R$ 191 mil,
cuja conclusão da análise jurídica é de que a probabilidade de perda é considerada possível.
NOTA 14 – PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Capital Social
O capital social é dividido em quotas-partes de valor unitário equivalente a R$ 1,00 (um real), sendo que cada

associado tem direito a um voto, independente do número de suas quotas-partes, e está assim composto:

Em 30 de junho de 2018, a cooperativa aumentou seu capital social no montante de R$ 621 (2017 – R$ 5.106),
sendo R$ 2.438 (2017 – R$ 1.977), via integralização de quotas-partes. No mesmo período houve baixas de capital,
através do resgate de quotas-partes, no montante de R$ 1.817 (2017 – R$ 1.631).

NOTA 15 – OUTROS INGRESSOS E RECEITAS OPERACIONAIS

(i) Refere-se à receita com administração financeira, que é resultante da aplicação dos recursos captados,
junto à Cooperativa Central.

NOTA 16 – OUTROS DISPÊNDIOS E DESPESAS OPERACIONAIS

NOTA 17 – COOBRIGAÇÕES EM GARANTIAS PRESTADAS
As garantias prestadas pela Cooperativa sob a forma de aval, fiança ou outras coobrigações estão assim compostas:

(i) Nas garantias prestadas estão inclusas as operações com recursos recebidos de instituições financeiras e
repassados aos associados via Banco Cooperativo Sicredi S.A., em que a Cooperativa  é intermediária e garantidora
solidária por força de contrato firmado entre as partes. Os valores são compostos, em sua maioria, pelos programas
do Finame e BNDES.

NOTA 18 – GERENCIAMENTO DE RISCOS
O Sistema Sicredi considera o gerenciamento de riscos prioritário na condução de suas atividades e negócios,

adotando práticas em absoluta consonância com os preceitos dos Acordos de Basileia. Dessa maneira, possui áreas
especializadas para o gerenciamento destes riscos, centralizadas no Banco Cooperativo Sicredi S.A. Entre os principais
riscos gerenciados pela instituição, destacam-se o operacional, o de mercado, o de liquidez, o de alocação de capital
e o de crédito. A descrição da estrutura completa e do processo de gerenciamento de riscos pode ser acessada por
meio do sitio www.sicredi.com.br, no caminho “Conheça o Sicredi \ Relatório \ Gestão de Riscos”.
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FABIANO
VEÍCULOS

RUA GUILHERME SCHNEIDER SOBRINHO, 682 - BAIRRO CANABARRO
RUA DOM PEDRO II, 1041 - BAIRRO CANABARRO

VW
GOLF 1.6 sportline com teto  FLEX-2011-BRANCO R$ 41.900,00
POLO HATCH 1.6  COMPLETO  GAS-2004-PRETO R$ 19.900,00
GOL SPECIAL 1.0 – COM AR COND E LAUDO REBAIXADO - GAS-1999- AZUL  R$ 10.900,00
GOL GL 1.8 AP  ALCOOL – 1992 – VERDE  R$ 6.900,00
GOL G3 1.6 8v  GAS-2003-CINZA  R$ 14.900,00
GOL G3 1.0 16v 4p  AR E DIREÇÃO  GAS-2000-BRANCO R$12.900,00
GOL G3 1.0 16v 4P  COMPLETO  GAS-2000-BRANCO  R$ 12.900,00
GOL G4 1.0 8v 4P FLEX-2009-CINZA R$ 19.900,00
GOL G4 1.0 8v 2P  DIREÇÃO HIDR FLEX-2007-VERMELHO R$ 15.900,00
FIAT
PALIO 1.4 ATRACTIVE 4P  COMPLETO FLEX-2012-PRATA R$ 29.900,00
STRADA ADVENTURE LOCKER 1.8 CABINE ESTENDIDA FLEX-2012-CINZA R$ 37.900,00
PALIO WEEKEND ADVENTURE 1.8 COMPLETA GAS-2004-VERMELHA  R$ 19.900,00
PUNTO 1.4 ITALIA --- COMPLET FLEX-2012-VERMELHO  R$ 32.900,00
STRADA 1.4 fire basica 3 mil abaixo da fipe flex-2010-PRATA REPASSE  R$ 18.900,00
FIORINO 1.3 FIRE   FURGÃO  3 mil abaixo da fipe  GAS-2003-BRANCO REPASSE R$ 10.900,00
UNO MILLE FIRE 1.0 2P  FLEX-2009-FLEX  R$ 14.900,00
UNO MILLE 1.0 2P  GAS-1995-VERMELHO  R$ 7.500,00
UNO MILLE 1.0 IE 2P  GAS-1996-VERDE R$ 7.900,00
TEMPRA 2.0 16V COMPLETO GAS-1996-BORDO R$ 8.900,00
TEMPRA 2.0 16V  COMPLETO  GAS-1995-VERDE R$ 7.900,00
TEMPRA HLX 2.0 16V COMPLETO  GAS-1997-PRATA R$ 7.900,00
GM
ZAFIRA ELITE 2.0  7 LUGARES  GAS-2005-PRATA R$ 27.900,00
ZAFIRA 2.0 8v  7 LUGARES  GAS-2002-PRETA R$ 22.900,00
CELTA LT 1.0 4P COMPLETO 47.000KM FLEX-2013-PRATA R$ 26.900,00
CARAVAN 4CILINDROS RELIQUIA ALCOOL-1983-CINZA R$ 12.900,00
ASTRA HATCH GL 1.8 COMPLETO GAS-1999-VERDE R$ 14.900,00
CORSA SEDAN 1.0 AR E DIREÇÃO  GAS-2000-PRETO R$ 13.900,00
CORSA SEDAN 1.0 GAS-2002-VERDE R$ 12.900,00
CORSA GL 1.4 2P  GAS-1994-PRATA R$ 8.900,00
KADETT SL 1.8 GAS-1993-PRETO R$ 7.900,00

ofertas

VENDO

Apartamento de 61m² em
Porto Alegre, com dois
dormitórios e garagem co-
berta, localizado próximo
a PUCRS, Hospital São Lu-
cas e Shopping Bourbon
Ipiranga. Contato (51) 9
9620-4938 (VIVO) ou (51)
99173-1838 (CLARO)

ASSINE

EDIÇÕES IMPRESSAS TERÇAS E SÁBADOS
EDIÇÕES DIGITAIS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS

LIGUE
3762.2440

A Administração Municipal de Westfália comuni-
ca que realizará no dia 27 de agosto de 2018, às 15
h 30 min, na Câmara de Vereadores de Westfália,
localizada à Rua Leopoldo Fiegenbaum, 488, no
centro em Westfália, Audiência Pública para a
apresentação e discussão das metas da Lei de
diretrizes orçamentárias para o exercício de 2019

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA MUNICIPAL
DE WESTFÁLIA

EDITAL DE AUDIÊNCIA PÚBLICA

Westfália, 17 de agosto de 2018
OTÁVIO LANDMEIER

Prefeito



19SÁBADO, 18 DE AGOSTO DE 2018FOLHA POPULAR



FOLHA POPULAR20 SÁBADO, 18 DE AGOSTO DE 2018

VALE DO TAQUARI  

esportes

Com permissão climática,      4ª rodada será “divisor de águas”
LUCAS LEANDRO BRUNE

O
s institutos de meteorologia
anunciam chuva para este
domingo (19/08), mas se a
chuva adiar sua presença no

Vale do Taquari, a 4ª rodada da Copa
Certel Sicredi 2018 será disputada e terá
grandes jogos. É o momento que divide a

primeira fase, pois os clubes ingressarão
na segunda metade do campeonato. Para
alguns clubes será a quarta partida, o que
oportunizará a chance de classificação
ou então de recuperação.

A rodada deste domingo terá um
jogaço de invictos pela Chave A. Em
Rui Barbosa – Arroio do Meio, o Espe-

rança (4pg em dois jogos) recebe o
Juventude de Brochier (6pg em dois
jogos). Ambos podem terminar a roda-
da na liderança, dependendo dos de-
mais confrontos. Em Bom Retiro do
Sul, o Rudibar tenta a primeira vitória
diante do atual campeão Flor de Maio,
que vem de derrota. Em Lajeado, o

 Classificação - Titulares
CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-Bro 6 2 2 0 0 4 1 3 100
2º Juventude-We 6 3 2 0 1 13 4 9 67
3º Esperança-AM 4 2 1 1 0 3 2 1 67
4º Flor de Maio 4 3 1 1 1 3 3 0 44
5º Estudiantes 4 3 1 1 1 5 5 0 44
6º Rudibar 1 3 0 1 2 4 8 -4 11
7º Imigrante 0 2 0 0 2 1 10 -9 0

CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Sete de Setembro 9 3 3 0 0 5 1 4 100
2º Independente 4 2 1 1 0 2 0 2 67
3º Cruzeiro-Vesp. 4 3 1 1 1 6 5 1 44
4º 7 de Setembro-Cap. 3 2 1 0 1 4 1 3 50
5º Brasil 3 3 1 0 2 2 6 -4 33
6º Palanque 2 3 0 2 1 3 4 -1 22
7º Taquariense 0 2 0 0 2 1 6 -5 0

CHAVE C PG J V E D GP GS SG %
1º São Cristóvão 9 3 3 0 0 5 2 3 100
2º Atlético Gaúcho 6 2 2 0 0 5 2 3 100
3º ASSESPE 6 3 2 0 1 4 2 2 67
4º Boavistense 4 3 1 1 1 3 3 0 44
5º Pouso Novo 1 2 0 1 1 2 4 -2 17
6º Ouro Verde 0 2 0 0 2 0 3 -3 0
7º Rui Barbosa-AM 0 3 0 0 3 3 6 -3 0

 21ª COPA CERTEL SICREDI

 4ª rodada – 19/08 - 13h30 Aspirantes – 15h30 Titulares
Ch Cidade  Jogos
A Arroio do Meio Esperança-AM x Juventude-Bro
A Bom Retiro do Sul Rudibar x Flor de Maio
A Lajeado Estudiantes x Imigrante
B Marques de Souza Brasil x Cruzeiro-Vesp.
B Capitão 7 de Setembro-Cap. x Palanque
B Cruzeiro do Sul Independente x Taquariense
C Boa Vista do Sul Boavistense x São Cristóvão
C Encantado Ouro Verde x Atlético Gaúcho
C Venâncio Aires ASSESPE x Pouso Novo

 Classificação - Aspirantes
CHAVE A PG J V E D GP GS SG %
1º Estudiantes 9 3 3 0 0 5 2 3 100
2º Flor de Maio 7 3 2 1 0 7 4 3 78
3º Rudibar 6 3 2 0 1 7 3 4 67
4º Imigrante 3 2 1 0 1 2 2 0 50
5º Esperança-AM 1 2 0 1 1 2 3 -1 17
6º Juventude-Bro 0 2 0 0 2 2 5 -3 0
7º Juventude-We 0 3 0 0 3 1 7 -6 0

CHAVE B PG J V E D GP GS SG %
1º Independente 4 2 1 1 0 3 2 1 67
2º Taquariense 4 2 1 1 0 8 3 5 67
3º Brasil 4 3 1 1 1 5 3 2 44
4º Palanque 3 3 0 3 0 4 4 0 33
5º Sete de Setembro 3 3 0 3 0 2 2 0 33
6º Cruzeiro-Vesp. 2 4 0 2 2 4 12 -8 17
7º 7 de Setembro-Cap. 1 1 0 1 0 1 1 0 33

CHAVE C PG J V E D GP GS SG %
1º São Cristóvão 7 3 2 1 0 9 4 5 78
2º Atlético Gaúcho 6 2 2 0 0 5 2 3 100
3º Rui Barbosa-AM 4 3 1 1 1 6 5 1 44
4º Ouro Verde 3 2 1 0 1 3 3 0 50
5º Boavistense 3 3 1 0 2 2 7 -5 33
6º ASSESPE 3 3 1 0 2 4 5 -1 33
7º Pouso Novo 0 2 0 0 2 2 5 -3 0

 GOLEADORES TITULARES
Gols Nome Clube
6 Joceir Florêncio Juventude-We
5 Amauri Rodrigues Telles Cruzeiro
3 Josimar da Rosa “Índio” Atlético Gaúcho
3 Robinson de Souza Ferrar Júnior Juventude-Bro

 GOLEADORES ASPIRANTES
Gols Nome Clube
4 Alex Sandro Agnoletto Júnior São Cristóvão
3 Douglas da Silva Atlético Gaúcho
3 Maurício Pasquealetto Cruzeiro
3 Alexandro Miguel Schuster Flor de Maio

Estudiantes fará seu terceiro
jogo em casa neste domingo

3ª COPA DIAMAJU
INICIA AMANHÃ

A zona alta do Vale do Taquari terá a
bola rolando a partir deste domingo (19/08),
se o tempo for favorável, para a abertura da
3ª edição da Copa Regional Diamaju – Alto
do Vale do Taquari. São 10 equipes de 6
municípios participando da competição,
que terá sempre dois jogos em uma mesma
praça esportiva. A abertura acontecerá em
Anta Gorda, com clássico da cidade.

Estarão participando: Santo Antônio de
Ilópolis; São José e Juventus de Coqueiro
Baixo; Cruzeiro e Flamengo de Anta Gorda;
Independente de Doutor Ricardo; Relvado
de Relvado; Xarqueadense, Juventude e Rui
Barbosa de Putinga.

 1ª rodada – 19/08 - Local: Anta Gorda
1º jogo Independente x São José
2º jogo Cruzeiro x Flamengo

 COPA DIAMAJU

2ª RODADA
PREVISTA

Se houver condições favoráveis, neste
domingo será disputada a 2ª rodada da 2ª
edição da Copa Via Esporte / Rema Troféus.
Os quatro times que jogaram fora de casa
estreiam em sua praça esportiva na tarde de
amanhã, enquanto que os demais quatro
clubes fazem o primeiro deslocamento.

 2ª rodada - 19/08
Ch Local  Jogo
A Poço das Antas Poço das Antas x Gaúcho
A Brochier Recreativo x Flamengo-G
B Paverama Independente x 11 Amigos
B Westfália Fluminense x Boa Vista

 COPA VIA ESPORTE / REMA
TROFÉUS
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A 2ª rodada do Campeonato Regional de
Veteranos – 21ª Copa Certel Sicredi – terá seis
jogos na manhã deste domingo (19/08), se o
tempo permitir. A competição teve uma pausa
na semana passada em função do dia dos pais.
A fase classificatória tem previsão de se esten-
der até 23 de setembro, quando serão conheci-
dos os 8 melhores que seguirão na disputa.

Amanhã, o duelo Concórdia e Gaúcho
atrairá atenções para Roca Sales, pois as
duas equipes estrearam com vitória no dia
5 de agosto e, portanto, disputam a lideran-

ça isolada. Como somente quatro jogos (oito
clubes) movimentaram a primeira rodada,
há ainda quatro clubes estreando neste do-
mingo: Internacional, XV de Novembro,
União de Palmas e Santa Clara.

Com permissão climática,      4ª rodada será “divisor de águas”

14h30 - Paparicando a Gorduchinha (1º tempo)
Após o futebol - Paparicando a Gorduchinha (2º tempo)

15h15 - Jornada Esportiva
Plantão Esportivo: Lucas Leandro Brune

Patrocínio Master Tempo e placar Plantão Esportivo

Paparicando a Gorduchinha19/08 - 15h30 - Encantado

Narração: Deivid Rafael Tirp
Reportagens e comentários: Rodrigo Schons

Narração: Luciano Silva
Reportagens e comentários: Ilocir José Führ
Reportagens: Bianca Letícia Fritscher

19/08 - 15h30 - Centro - Boa Vista do Sul

Craque do jogo

Boavistense
pega o líder

de seu grupo

1ª COPINHA CERTEL SICREDI
INICIA AMANHÃ

Uma das novidades desta temporada
lançada pela Aslivata é a competição para
clubes que tenham mais dificuldades em
formar equipes de Titulares ou Aspirantes.
A 1ª Copinha Regional Certel Sicredi 2018
terá a participação de 8 times, apenas com
Titulares, divididos em dois grupos confor-
me sua localização geográfica.

Os jogos serão dentro do grupo, em turno
único e com repetição da 1ª rodada, permi-
tindo que cada clube receba uma rodada em
sua sede. Cada domingo serão dois jogos da

chave no mesmo local. A primeira fase ser-
virá para definir o ranqueamento para a
segunda fase.

 1ª rodada – 19/08
Chave A – Roca Sales
13h30 Minuano x Montanha
15h30 Internacional x Toma 10

Chave B – Taquari
13h30 Alto Taquari x União-G
15h30 Largados x Colorado

 COPINHA CERTEL SICREDI

REGIONAL DE VETERANOS
RETOMA AS DISPUTAS

 2ª rodada – 19/08 – 10h
Lajeado Internacional x Pinheiros
Venâncio Aires ASSESPE x Águia Azul
Teutônia Juventude x XV de Novembro
Lajeado Estudiantes x União de Palmas
Roca Sales Concórdia x Gaúcho
Santa Clara Santa Clara x Ribeirense

 REGIONAL DE VETERANOS

Estudiantes busca embalar frente ao
lanterna Imigrante.

Com a folga do líder da Chave B,
Sete de Setembro de Arroio do Meio,
o Independente de Cruzeiro do Sul
tentará encostar na ponta ao enfren-

tar o Taquariense, que precisa come-
çar a pontuar. Em Capitão, o 7 de
Setembro almeja a segunda vitória
diante do vice-campeão Palanque,
que ainda não ganhou neste ano. Em
Marques de Souza, o Brasil vislum-

bra a recuperação depois de duas
derrotas e terá pela frente um moti-
vado Cruzeiro.

Em Boa Vista do Sul, pela Chave
C, o Boavistense encara o 100% São
Cristóvão, que fará seu último jogo

fora de casa nesta fase. Em Encanta-
do, o Ouro verde recebe outro time
100%, o bicampeão de Teutônia,
Atlético Gaúcho. Em Venâncio Aires,
a ASSESPE faz sua terceira e última
partida em casa diante do Pouso Novo.
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REGIÃO  

esportes

Regional DMF Esportes
de Futsal inicia dia 25 de agosto

N o próximo sábado, dia
25 de agosto, inicia a
primeira etapa do Regi-
onal DMF Esportes de

Futsal, organizado pela Acessus Es-
portes. O evento contará com equi-
pes de 11 municípios e irão
participar em torno de 600 crianças
e adolescentes dos 6 aos 16 anos. A
primeira etapa da competição irá
ocorrer no município de Teutônia,
nos ginásios da Associação da Lan-
guiru, o qual será realizado a soleni-
dade de abertura a partir das 8
horas. Também haverá jogos no giná-
sio do SER Gaúcho, ginásio da Asso-
ciação da Certel e ginásio do Ieceg.
Os jogos ocorrem das 8h30 às 12h.

As equipes participantes são
EMPA de Poço das Antas, Fazenda
Vilanova, Juventus de Teutônia, Esco-
linha de Mato Leitão, Fênix de Pavera-
ma, Brochier, Maratá, Acessus Grêmio
de Lajeado, AFAB de Bom Retiro do
Sul, EFAG Anta Gorda e Colinas.

O Regional DMF Esportes de Fut-
sal conta com o apoio do Laborató-
rio Teutolab, Teuto-Seg, Wizard,
Ideia Comunicação Visual, Dogão do
Nuno, Icell Recytec, Restaurante Sal
a Gosto, Esquina Center Veículos,
Schaeffer Alimentos, Isetur e Trip
Tecnologia. Mais informações do
evento podem ser conferidas no site
www.acessusesportes.com.br ou pe-
lo facebook.com/acessusesportes

DIVULGAÇÃO

TEUTÔNIA

CATEGORIAS 2008,
2007 E 2006 DA JUVENTUS
DIVIDEM TOPO DA
TABELA COM O GRÊMIO

Após a rodada do fim de semana passado, a AERC
Juventus de Teutônia apresenta bom desempenho geral no
Gauchão Noligafi – Elite 2018. As três categorias menores
figuram nas duas primeiras posições do seu grupo e com
campanhas excelentes. Apenas as duas categorias maiores
estão fora da zona de classificação.

Na categoria Sub-10 (2008), a Juventus aparece na
vice-liderança da Chave A, com 10 pontos em 5 jogos dispu-
tados, com três vitórias, um empate e apenas uma derrota.
São 12 gols marcados e apenas 5 sofridos. O elenco está atrás
do Grêmio, líder com 12 pontos em 4 jogos.

Com 15 pontos em 5 jogos – 100% de aproveitamento –
a categoria Sub-11 (2007) da Juventus lidera o Grupo A da
competição, marcando 15 gols e sofrendo 5. O time está à
frente do Grêmio, vice-líder com 10 pontos em 4 partidas.

A categoria Sub-12 (2006) é líder da Chave A, com 12
pontos conquistados em 4 jogos (100% de aproveitamento).
O time marcou 13 gols e não sofreu nenhum, aparecendo à
frente do Grêmio, vice-líder com 10 pontos em 4 partidas.

Com 6 pontos, a categoria Sub-13 (2005) da Juventus
está na quinta colocação do Grupo A, empatada em pontos
com o Vila Nova de Passo Fundo. São quatro jogos, com duas
vitórias e duas derrotas, 6 gols marcados e 7 gols sofridos.

A categoria Sub-14 anos (2004) é a única sem vencer,
com dois empates e duas derrotas em quatro jogos, com 5
gols marcados e 9 gols sofridos, ocupando a 6ª posição da
Chave A, com 2 pontos.

WESTFÁLIA

9º CAMPEONATO MUNICIPAL DE FUTSAL
RECEBE INSCRIÇÕES ATÉ 24 DE AGOSTO

Depois do sucesso da última edi-
ção, Westfália promove, em 2018, o
9º Campeonato Municipal de Futsal.
A reedição da atividade, que tem
como objetivo promover a integração
entre as comunidades, é uma realiza-
ção da Administração Municipal, por
meio da Secretaria de Educação, Cul-
tura, Turismo e Desporto (SMEC), em
parceria com o SESC de Farroupilha.

As inscrições para o 9º Campeo-
nato Municipal de Futsal seguem
abertas até as 17 horas do dia 24 de
agosto (sexta-feira). Times interessa-

dos em participar da competição de-
vem retirar as fichas na SMEC, junto
à Prefeitura Municipal. O início do
campeonato está previsto para o feri-
ado da Independência do Brasil, dia
07 de setembro (sexta-feira).

Na nona edição, o campeonato
segue o mesmo modelo do ano passa-
do, envolvendo quatro categorias:
Juvenil, Feminino, Veterano e Força
Livre. Os jogos acontecerão nas noi-
tes de sextas-feiras, sendo os mesmos
sediados em quadras esportivas do
Município. Como premiação, os cam-

peões e vice-campeões de cada cate-
goria receberão troféus e medalhas.
Artilheiros e defesas menos vazadas
também serão reconhecidos.

Mais informações sobre o 9º Cam-
peonato Municipal de Futsal de West-
fália podem ser obtidas pelo telefone
(51) 3762-4540, com Lucas Schwarz.

Os atletas inscritos devem respei-
tar, no mínimo, dois dos critérios
constantes no regulamento (morar,
votar, trabalhar ou estar matriculado
na rede de ensino do Município) para
jogar. No entanto, um jogador de ca-
da equipe poderá obedecer somente
um dos critérios.

As categorias de competição são:
Juvenil, Feminino, Veterano e Força
Livre. Cada atleta poderá ser inscrito
em mais de uma categoria, porém é
necessário respeitar os critérios de
cada uma.

Inscrições para o 9º Campeonato
Municipal de Futsal serão recebidas
até o dia 24 de agosto e são gratuitas.
Porém, para validar a inscrição, cada
equipe terá que fazer a entrega de um
cheque caução.9º Campeonato Municipal de Futsal tem

início previsto para o dia 07 de setembro

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DIVULGAÇÃO
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Entramos no “Túnel do Tempo” de núme-
ro 592, apertamos o botão retrocesso para
voltarmos ao ano de 1958 e relembrarmos um
pouco do “Rudimar, um atacante do Grêmio”.
Por muitos anos, o futebol foi uma das ativi-
dades favoritas de lazer nos finais de semana
pelos gramados de futebol, e também sua
profissão.

Após um amistoso em 1953 do seu time, o
Esperança de Hamburgo Velho, diante o Cru-
zeiro de Porto Alegre, sua carreira decolou no
futebol. Naquela partida, o técnico do Cruzeiro
era o “Foguinho”, Osvaldo Rolla, e logo pediu
a contratação daquele jovem atleta. Com me-
nos de 20 anos, o Rudimar transferiu-se para
o Cruzeiro, pelo qual atuou até 1957. No Grê-

mio, atuou por dois anos a partir de 1958.
Transferiu-se para o Santa Cruz, pelo qual foi
campeão Pernambucano e artilheiro com 23
gols, sendo 11 de cabeça. Depois, atuou entre
outras equipes, pelo Huracan da Argentina.

Era um jogador de meio campo, mas que
chegava sempre à frente para finalizar. Naque-
la época, se denominava de “ponta de lança”.
Além da boa movimentação, era um finaliza-
dor, fazendo muitos gols, pois tinha tiro certei-
ro e cabeceava muito bem também. Veja na
foto de 1958, RUDIMAR GOMES MACHADO,
em um amistoso diante o Lajeadense em Laje-
ado. Direto do “Túnel do Tempo” há mais de
60 anos. Fique de olho, um dia pode ser a sua
foto a surgir aqui no “Túnel”.

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Rudimar Thomas

SEM PULO

rudimarthomas@yahoo.com.br

BOAVISTENSE
VENCE A PRIMEIRA

No domingo, voltamos a Boa Vista do Sul para acompanhar
a vitória do Boavistense pelo placar de 1 a 0 sobre o Rui Barbosa,
de Arroio do Meio. Junto com o Leandro Amaral e a Bianca
Fritscher, transmitimos pela Rádio Popular FM todos os detalhes
da primeira vitória do Boavistense neste Regional Certel/Sicre-
di/Aslivata. Duas belas equipes e que desenvolveram um bom
futebol, apesar do campo estar ainda muito úmido e prejudicar
um pouco a parte técnica das duas equipes. De um lado, a alegria
da vitória por parte do Boavistense, e pelo outro lado a preocu-
pação da equipe do Rui Barbosa (tricampeão da competição),
que ainda não conseguiu pontuar no certame.

SEM PULO
1) RICARDO ZUCHI meteu aquela “bucha” na primeira vitória do

Boavistense no Campeonato Regional, diante do Rui Barbosa de
Arroio do Meio. 2) RODRIGO BANDEIRA é confirmado como técnico
do Lajeadense. 3) JAQUELINE WEBER é campeã estadual de atletis-
mo nos 1.500 metros do campeonato estadual no último sábado. 4)
SEBASTIÃO FERREIRA de Lajeado fatura pela terceira vez a edição
do Teutofight realizado em Teutônia. 5) CRISTIANO FERREIRA
meteu aquela “cacha” na vitória do São Cristóvão no Regional diante
a Assespe. 6) DENER meteu dois belos “cocos” na vitória do Sete de
Setembro diante do Palanque. 7) VILMAR DA ROSA de Teutônia nos
acompanha na Sem Pulo de número 1.002.

VISITANDO MEU XARÁ
Na terça-feira (14/08) tive a oportunidade e o privilégio

de visitar um “ex-boleiro” que atuou nos anos 50/60 no futebol
Gaúcho, no Recife e também na Argentina. Com 82 anos de
idade, ele está bem de saúde e lúcido para desenvolver uma
boa “resenha”. Veja na foto comigo, o grande ex-atleta
RUDIMAR GOMES MACHADO, um antigo ponta de lança do
futebol profissional e que levou meu saudoso pai a escolher
seu nome, para colocar em mim. Foi um momento especial e
inesquecível, que nunca imaginei que pudesse desfrutar.
(Veja mais sobre ele no “Túnel do Tempo”)

RUDIMAR, UM ATACANTE DO GRÊMIO

HISTÓRIA DO ESPORTE:
“O PRIMEIRO TIME GAÚCHO QUE FOI À EUROPA”

Não foi Internacional nem Grêmio, e sim o Cruzeiro de Porto Alegre
o primeiro time do Rio Grande do Sul a excursionar para a Europa. A
viagem iniciou em outubro de 1953, sendo que a delegação de 35 pessoas
viajou de avião até o Rio de Janeiro, onde se hospedaram no estádio do
Vasco da Gama. Dois dias depois, a delegação partia num Navio Transa-
tlântico rumo à Espanha. Lá, o time do goleiro La Paz, do zagueiro
Waltão, dos atletas Casquinha, Rudimar, Huguinho, Ferraz, entre ou-
tros, conseguiu um resultado expressivo, ao empatar com o todo pode-
roso Real Madrid do atacante Di Estefano, pelo placar de 0 a 0.

COMENTÁRIOS
COLUNA MIL

Sobre a coluna de número “MIL” publicada recentemente:
1) Olá Rudimar, parabéns pela milésima coluna. Só uma

pessoa muito dedicada e competente consegue fazer um trabalho
tão importante para todas aquelas pessoas que jogaram, ou
torcem pelo futebol. Abraços. (Clécio Paulo Franz-Estrela-RS).
2) Amigo Rudimar, é com muita alegria que te parabenizo pelas
“Mil” edições. É um grande prazer ter participado contigo e poder
relembrar e rever grandes amigos através desta coluna tão
prestigiada e respeitada. Prazer também em ter convivido e
jogado ao lado deste grande “boleiro” e colunista. Com certeza,
muitas virão pela frente ainda. Um grande abraço do amigo
China. (João Fernando Conceição-China-São Leopoldo-RS).

MAIS COMENTÁRIOS
Sobre o meu encontro com o “boleiro” que inspirou meu nome:
1) Que história legal Rudimar. Há poucos dias eu tive o prazer de

receber aqui na minha lancheria o Volmir, ex-ponta do Grêmio, que
inspirou meu pai a colocar o nome dele em mim. Abraços. (Volmir Donida-
Chico-TaquarRS). 2) Olá Rudimar, fico feliz em proporcionar este histórico
encontro. (César Freitas-Jornalista-Porto Alegre-RS). 3) Olá Rudimar, até
dá para fazer uma reunião com a gurizada que tem nome de ex-atletas
profissionais. Meu nome, por exemplo, veio também de um ex-atleta do
Grêmio. (Elton Andrade- Lajeado-RS). 4) O mundo é pequeno e às vezes
nos surpreende. Grande Rudimar. (Donato Klein-Radialista-Teutônia-RS).
5) As pequenas coisas se tornam grandes, porque acontecem com amor e
amizade. (Lauri Koefender-Teutônia-RS).

esportes
GARIBALDI

CAMPEONATO
MUNICIPAL INICIA

EM 16 DE SETEMBRO

E ncerrado o prazo para inscrições de equipes
na segunda-feira, dia 13, a Secretaria Munici-
pal de Esportes e Lazer (SMEL) de Garibaldi
tem as primeiras definições sobre o Campeo-

nato Municipal de Futebol Amador 2018. O campeonato
ocorrerá aos domingos, a partir do dia 16 de setembro,
com partidas simultâneas em três diferentes campos de
Garibaldi, a partir das 13h30min.

A SMEL comunica aos atletas que entreguem sua
documentação para a participação até o dia 6 de setem-
bro. A competição contará com seis times jogando em
cada categoria:

Gaviões
Bola na rede
Sexta Livre
Guarany
Espartanos
Independente

Sentinella
PSG
Sexta Livre
Los Parsas
All Blacks
Real Titãs

 1ª rodada - 16/09
Campo Alcides Santarosa
Principal Sexta Livre x Independente
Aspirante Sexta Livre x All Blacks

Campo Esperança de São Roque
Principal Gaviões x Espartanos
Aspirante Real Titãs x PSG

Campo São Francisco
Principal Bola na Rede x Guarany
Aspirante Sentinella x Los Parsas

 MUNICIPAL DE GARIBALDI

Campeonato Municipal movimentará
as comunidades de Garibaldi

PRISCILA PILLETTI / DIVULGAÇÃO
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TEUTÔNIA  

Técnico Christian Carniel
projeta classificação com seis pontos

19h20 - Paparicando a Gorduchinha (1º tempo)
Após o futebol - Paparicando a Gorduchinha (1º tempo)

19h50 - Jornada Esportiva

Patrocínio Master Tempo e placar Plantão Esportivo

Paparicando a Gorduchinha18/08 - 20h - G. M. Gigante do Botucaraí - Candelária

Narração: Leandro Amaral
Reportagens e comentários: Donato Laurentino Klein
Reportagens: Laura Mallmann

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  situação da Teutônia Fut-
sal na Série Bronze do Gau-
chão de Futsal está
bastante delicada, pois será

necessário somar seis pontos em nove
a serem disputados, nos próximos sá-
bados. Pelo prognóstico do técnico Ch-
ristian Carniel, com mais seis pontos,
a equipe garante a classificação para a
próxima fase, ou como quinto colocado
ou então como melhor sexto. “Se so-
marmos quatro ou cinco pontos, tere-
mos que fazer contas”, avalia. Por isso,
a projeção é de uma vitória fora (dois
jogos ainda) e depois vencer a última
partida em casa.

No entanto, o desafio de hoje, 20
horas, em Candelária, diante do Atléti-
co, é bastante complicado pela qualida-
de do adversário. “A equipe deles briga
na parte de cima da tabela e se reforça-
ram com mais dois jogadores da Prata”,

informa Carniel. Apesar disso, ele con-
sidera possível somar pontos e ganhar.
“Vamos com proposta defensiva forte e
sair em rápidos contra-ataques”, desta-
ca o técnico após o treino desta semana.

A Teutônia Futsal estará com equi-
pe completa para esta partida. O time
que inicia jogando com Rafa, Bruno
Reis, Oscar, Vaguinho e Maiquel. Os
demais atletas também estarão à dispo-
sição para encarar este desafio de bus-
car uma vitória fora para manter boas
chances de classificação, inclusive co-
mo o melhor sexto colocado.

Todavia, para confirmar sua classi-
ficação à segunda fase da Série Bronze
dentro dos 5 melhores da Chave 3, a
equipe teutoniense terá que vencer os
três jogos que restam nesta fase classi-
ficatória. Isto porque a ASTF está qua-
tro pontos atrás de XV de Novembro e
Três Coroas e precisa buscar esta dife-
rença nas partidas restantes.

 5ª rodada do 2º turno
Dia Local  Jogo
11/08 Três Coroas Três Coroas 4x3 ACESA
11/08 Alvorada Rabelo 4x2 XV de Novembro
11/08 Casca SERCCA 4x4 Fontoura Xavier
18/08 Candelária Atlético x Teutônia Futsal

 SÉRIE BRONZE - CHAVE 3

 Classificação - Chave 3
EQUIPE P J V E D GP GC SG %
1º Sercca - Casca 25 12 7 4 1 48 29 19 69,44
2º  Fontoura Xavier Futsal 23 12 7 2 3 49 35 14 63,89
3º Atlético - Candelária 22 11 7 1 3 42 29 13 66,67
4ºXV de Novembro 16 12 5 1 6 44 46 -2 44,44
5º Três Coroas Futsal 16 12 5 1 6 42 49 -7 44,44
6º ASTF - Teutônia 12 11 3 3 5 32 40 -8 36,36
7º Rabelo 11 12 3 2 7 31 42 -11 30,56
8ºACESA - Charqueadas 9 12 3 0 9 43 61 -18 25,00

 6ª rodada do 2º turno
Dia Local  Jogo
25/08 Charqueadas ACESA x Atl. Candelária
25/08 Alvorada Rabelo x Fontoura Xavier
25/08 Casca SERCCA x Três Coroas
25/08 Vila Maria XV de Novem. x Teutônia Futsal

 7ª rodada do 2º turno
Dia Local  Jogo
01/09 Fontoura Xavier Fontoura Xavier x XV de Novembro
01/09 Três Coroas Três Coroas x Rabelo
01/09 Teutônia Teutônia Futsal x ACESA
01/09 Candelária Atlético x SERCCA

Equipe teutoniense joga em Candelária na noite de hoje

LAURA MALLMANN

DE OLHO NA REGIÃO
Lucas Leandro Brune

Começou o período eleitoral.
Como decidir em quem votar?

PODER DAS PALAVRAS
Luciana Brune

O que você espera de uma parceira?

DESAFIO EMPRESARIAL
Rosane Jasper

Holocracia, um sistema que
ganhou vez na era digital.

Geriatria e problemas
nutricionais.

NUTRIÇÃO
Gabriela Jacinto

DICA DA REDAÇÃO
Gabriela Hautrive

Gastronomia.

SEM PULO
Rudimar Thomas

Rudimar, um atacante
do Grêmio.


